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Prefácio 

 %ÓÓÁ ï Á ÐÒÉÍÅÉÒÁ ÅÄÉëÞÏ ÄÏ Ȱ#ÕÒÓÏ ÄÅ #ÁÍÐÏȱ ÄÁ 0ĕÓ-graduação em Ecologia e 

Evolução em seu novo formato, desenhado essencialmente para ser um curso aplicado 

de método científico em ecologia. A estrutura do curso foi baseada na experiência do 

curso de campo do INPA/Smithsonian/UNICAMP em Manaus, do qual tive a 

oportunidade de participar como monitor em sua primeira versão e como professor nos 

últimos 9 anos. Eu me aproveitei muito da experiência dos colegas Glauco Machado, 

Janzen Zuanon, Jorge Nessimian, Mike Hopinks e Eduardo Vintecinque com os quais 

pude discutir sobre o formato e a eficiência desse tipo de abordagem ao longo desses 

anos, além dos ensinamentos anteriores dos professores Woodruff Benson e João 

Vasconcellos-Neto. Assim, esse curso busca incentivar os alunos a construir hipóteses 

sobre processos naturais firmemente embasados em teorias e avançar para sua 

execução dentro de delineamentos simples, mas sob intensa discussão das formas de 

controlar variáveis e testar hipóteses alternativas em sistemas naturais. 

 Antes das atividades de campo, os alunos receberam um treinamento em redação 

científica e em estatística. O curso de campo foi desenvolvido através de projetos 

orientados de dois dias, com o desenvolvimento de um referêncial teórico, coletas e 

observações de campo, análises dos dados, interpretação dos resultados utilizando 

bibliografia recente, apresentação oral e preparo de um relatório no formato de artigo 

científico, revisado por dois dos professores presentes. Além disso, ao final, os alunos 

desenvolveram seus projetos finais, agora sobre suas próprias propostas discutidas com 

os professores. Nesse sistema se busca tanto maximizar a interação entre alunos e 

pesquisadores que já têm experiência científica, como incentivar a independência e 

liderança de nossos alunos, nos quais depositamos nossa confiança de que poderão 

contribuir efetivamente na linha de frente da pesquisa em biologia tropical e 

conservação. 

 A diferença observável nesse curso atual se deve à parceria com o IPAM, através 

de Oswaldo de Carvalho Jr., que adicionou aos elementos acima a discussão de questões 

práticas sobre a conservação de sistemas amazônicos. As palestras com temas atuais, na 

linha de frente das ações conservacionistas, buscaram confrontar os pesquisadores com 

a necessidade de traduzir pesquisa científica em conservação efetiva, revelando como, 

mesmo os projetos simples aqui executados, podem contribuir para a construção de um 

corpo teórico que embase o trabalho de pesquisadores que, como o Oswaldo, estão 

diretamente envolvidos nas ações que podem enfrentar a crise de biodiversidade com 

chances de sucesso. Eu agradeço ao IPAM e ao Oswaldo pelo choque de realidade que 

torna nossa pesquisa científica ainda mais importante. 

 Na mesma linha, a parceria com a UNEMAT, através da coordenadora do curso de 

pós-graduação em Ecologia e Conservação, Helena Cabette, e a contribuição do Cesar 

Melo, foram fundamentais tanto para a execução do curso, quanto para garantir seu 

nível acadêmico. Estou convicto que essa parceria tem um imenso potencial para o 
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avanço das pesquisas que já temos em comum e no estabelecimento de novas 

oportunidades em um futuro próximo. 

 A Fazenda Tanguro revelou-se uma fantástica área de trabalho e aprendizado. 

Osvaldo Portela e Gina Cardinot, também do IPAM, com imensa diligência e atenção não 

apenas contribuiram para a solução rápida de todas as dificuldades, como 

compartilharam muito de seu conhecimento e experiência com os alunos, o que 

enriqueceu demais nossa estadia aqui. 

 Fabiano Melo esteve junto desde o início da proposta desse curso, tendo ajudado 

a modificar alguns aspectos da proposta original que tornaram o curso mais adequado 

às nossas possibilidades. Com sua experiência em ações de conservação ele contribuiu 

para a integração das discussões dentro de um panorama mais amplo.  

Divino Brandão é um guru desse curso, e co-coordenador de todas as atividades 

desde sua proposta inicial. Sua visão aguda e crítica, seu cuidado com a dimensão 

histórica da ciência e seu humor iluminaram nossas discussões e trazem a experiência e 

confiança que ajuda a tornar coeso esse grupo de trabalho. 

 Os alunos tiveram uma grande generosidade com as limitações que esse curso, 

em sua primeira edição, necessariamente tinha de sofrer. Em todo o tempo mostraram 

ÁÔÅÎëÞÏ ÁÏ Ȱ4ÈÅ 4ÒÁÇÅÄÙ ÏÆ #ÏÍÍÏÎÓȱ Å ȰÁÔÁÃÁÒÁÍȱ ÃÏÍ ÖÉÇÏÒ ao desafio das questões 

científicas que a eles foram propostas. A eles, em especial, eu agradeço o produto desse 

trabalho que está sintetizado nesse livro. 

 

Paulo De Marco Júnior 

Coordenador do Curso de Campo 

Fazenda Tanguro, Querência ɀ MT 

23/05/2008  
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SUBSTITUIÇÃO DE ESPÉCIES EM DUAS BORDAS DE UMA 

FLORESTA DE TRANSIÇÃO AMAZÔNIA -CERRADO 

Climbiê Ferreira Hall; André Andrian Padial; Lara Gomes Côrtes; Jhonathan Diego Nascimento de 

Jesus; Mary Joyce Ribeiro da Cruz; Nelton Cavalcante da Luz; Fabiano Rodrigues de Melo. 

1. INTRODUÇÃO 

Uma das principais causas do declínio 

da diversidade de espécies em florestas 

tropicais úmidas é a perda de habitat (Sala 

et al. 2000). A destruição dos habitats 

resulta na fragmentação dos ecossistemas e, 

como conseqüência, há um incremento de 

sua borda, uma característica marcante e 

óbvia das paisagens fragmentadas. Nesse 

sentido, o efeito de borda é considerado 

como um dos principais impactos em 

florestas tropicais (Scoss 2002). Nas 

bordas, o contato entre sistemas pode 

favorecer o aumento da heterogeneidade 

ambiental, além de provocar mudanças nas 

condições ambientais que podem afetar a 

distribuição e abundância das espécies 

(Scoss 2002).  

Em uma área de transição entre 

agricultura e floresta tropical, a radiação 

solar recebida pelos dois ambientes é 

diferente, influenciando diretamente várias 

características ambientais, como a 

temperatura e umidade local. Por exemplo, 

ambientes de pastagem ou de plantação de 

soja apresentam grande amplitude térmica, 

devido à maior exposição à luminosidade 

(Murcia 1995). Por outro lado, o ambiente 

florestal é mais úmido devido ao 

sombreamento causado pelo dossel, 

reduzindo também a variação térmica 

(Murcia 1995). Assim, as diferenças entre 

esses ambientes criam um gradiente 

ambiental a borda entre a matriz impactada 

e a mata. Isso afeta a colonização de grupos 

ecológicos por gerar uma mudança gradual 

(geralmente sucessional) na composição e 

riqueza de espécies (Murcia 1995). 

Nesse sentido, entender como os 

padrões ecológicos mudam próximos às 

bordas é fundamental para o entendimento 

da dinâmica dos impactos da fragmentação 

(Ries et al. 2004). As respostas ecológicas 

aos efeitos de borda podem ser positivas, 

neutras ou negativas, sendo a diversidade 

de espécies uma das respostas mais 

estudadas (Ries et al. 2004). Além disso, a 

substituição na composição de espécies 

parece ser o maior determinante da 

diversidade de espécies em escala regional 

(Steinitz et al. 2006). Essa substituição 

pode ser definida, em essência, como 

diversidade ß (Whittaker 1972), uma 

importante variável para avaliar a extensão 

de bordas de ecossistemas florestais. Isso se 

justifica porque se espera que haja grande 

substituição de espécies da borda para o 

interior, sendo que essa substituição deve 

ser diretamente relacionada com o tamanho 

da borda florestal. 

O efeito de borda e, consequentemente 

a diversidade ß, é afetado principalmente 

pelo tipo de exploração da matriz (Murcia 

1995). Assim, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar a diversidade ß em 

duas bordas de fragmentos separadas por 

uma matriz impactada. Nesse sentido, foi 

testada a seguinte hipótese: as duas bordas 

circundadas pela mesma matriz apresentam 

um padrão similar de diversidade ß.  

2. MATERIAL E MÉTODO S 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho foi realizado na Fazenda 

Tanguro, uma propriedade privada 

localizada no município de Querência 

(Mato Grosso), na parte sudeste da bacia 

Amazônica. Foram utilizadas duas bordas 
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de fragmentos florestais com distintas 

orientações em relação ao sol (a primeira 

borda é orientada para o Norte, BN, 

recebendo maior período de luminosidade, 

enquanto a outra é orientada para o Leste, 

BL, recebendo apenas a luminosidade solar 

pela manhã). Nesse sentido, infere-se que 

os padrões históricos de algumas variáveis 

abióticas, como umidade do ar, umidade do 

solo e temperatura, devem ser distintos 

entre as duas áreas. Além disso, existe um 

córrego na borda BL, o que também pode 

afetar a umidade do solo e do ar.  

Ambas as áreas estão inseridas em 

regiões de remanescentes de formação 

florestal transicional (Cerrado e Amazônia) 

e possuem uma diversidade menor do que a 

encontrada em florestas tropicais mais ao 

norte (Balch et. al., no prelo). As áreas 

estudadas possuem o mesmo histórico de 

impacto antrópico causado pela extração de 

madeira, pecuária e plantação de soja. 

2.2 COLETA DE DADOS 

Em cada borda (BN e BL) foram 

demarcados três transectos, 100 metros 

distantes um do outro. Em cada transecto 

foram estabelecidas três parcelas de 

10mx10m, iniciadas com as seguintes 

distâncias da borda: 0m, 15m e 30m (Figura 

1). Foram morfo-especiadas todas as 

plantas com altura superior a 1,5m. A 

morfo-especiação de plantas de altura 

inferior a 1,5m só foi realizada em parcelas 

menores (1,5m x 1,5m) demarcadas no 

centro de cada uma das parcelas maiores 

(10m x 10m). Na morfo-especiação, foram 

utilizados como critérios de caracterização 

a filotaxia (e.g. folhas opostas, alternas 

distícas), a morfometria de folhas e 

pecíolos, o padrão de venação foliar, o odor 

de folhas e caules, e os tipos de raízes 

(Ribeiro et al. 1999). 

100 m 40 m

10 m

1,5 m

5 m

Matriz impactada

Floresta Nativa

B
o
rd

a 100 m 40 m

10 m

1,5 m

5 m

Matriz impactada

Floresta Nativa

B
o
rd

a

Figura 1: Esquema de coleta de dados mostrando os transectos realizados na borda florestal. 

Cada transecto, de 40m de comprimento e separados por uma distância de 100m, foi composto 

por três parcelas de 10mx10m localizados à 0, 15 e 30m da borda. Esse esquema foi replicado 

nas duas bordas estudadas. 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

A diversidade ß de cada borda foi 

calculada utilizando o índice de Whittaker 

(Magurran 1988). Em cada borda, três 

valores de diversidade ß, referentes a cada 

transecto, foram gerados. Nesse caso, foi 

utilizado um teste baseado na estatística t 

para verificar se há diferença entre as 

bordas em relação ao índice de diversidade 

ß. 

Adicionalmente, uma Análise de 

variância bi-fatorial (ANOVA-bi) foi 
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utilizada. Nesse caso, o tipo de borda (BN 

ou BL) e a distância da borda (0, 15 ou 

30m) foram as variáveis categóricas 

preditoras. Se a interação tipo de borda X 

distância da borda for significativa, isso 

indica que a riqueza de espécies é diferente 

entre as distâncias da borda (0, 15 e 30m) 

dependendo do tipo de borda (BN e BL). 

No caso de interação não significativa, há a 

possibilidade de comparar a riqueza entre as 

bordas e entre as distâncias das bordas, 

independentemente. Para essas 

comparações, utilizou-se inferência por 

intervalo de confiança. 

3. RESULTADOS 

Foram encontradas 105 morfo-espécies 

de plantas (58 espécies na borda BN e 69 

espécies na borda BL). Os valores dos 

índices de diversidade ß não foram 

significativamente diferentes entre as duas 

bordas (teste t: t=0,53; g.l.=4; p=0,622). Da 

mesma forma, não houve interação entre 

tipo de borda X distância da borda 

(F=0,456; g.l.=2; p=0,644), nem efeito da 

borda (F=2,26; g.l.=1; p=0,158). Entretanto, 

a distância da borda afetou 

significativamente a riqueza de espécies 

(F=4,806; g.l.=2; p=0,029). Nesse caso, a 

inferência por intervalo de confiança 

mostrou que há diferença entre a riqueza de 

espécies das parcelas localizadas a 0m e 

15m da borda, para ambos os tipos de borda 

(Figura 2). Adicionalmente, há diferença 

entre a riqueza das parcelas localizadas a 0 

e 30m da borda para a borda BL 

(direcionada para leste, ver figura 2). 

Finalmente, entre as bordas, também pode 

ser observado uma diferença entre as 

parcelas localizadas a 0m da borda. 

  

0 15 30

Distância da borda (m)
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Figura 2: Médias e intervalos de confiança (95%) para a riqueza de espécies em parcelas 

localizadas a 0, 15 e 30m da borda para os dois tipos de borda (BN e BL). 
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4. DISCUSSÃO 

Murcia (1995) afirma que o impacto da 

matriz é um fator fundamental para determinar 

o efeito de borda em uma interface entre 

sistemas alterados e sistemas florestais. O fato 

dos valores de diversidade ß nas duas bordas 

de fragmentos dentro da mesma matriz terem 

sido similares indica que o tipo de impacto na 

matriz deve ser um fator central para 

determinar o efeito da borda. Em outras 

palavras, a substituição de espécies em duas 

bordas florestais parece ser determinada 

principalmente pelo tipo de ação antrópica, 

independente do período de exposição ao sol 

(que provavelmente altera condições 

ambientais locais). 

Os padrões de diversidade Ŭ ao longo dos 

transectos mostraram que o início da borda é o 

local menos diverso (com exceção à borda BL, 

na qual valores similares de riqueza foram 

observados nas parcelas à 0 e 30m de distância 

da borda). Isso deve ser devido à maior 

intensidade de distúrbios provocados pela 

grande variação de luz, umidade e temperatura 

nessa região. De fato, apesar de não 

quantificado, o início das bordas é colonizado 

por espécies de início de sucessão, espécies 

invasoras (como gramíneas) e outras 

características de áreas degradadas. As 

parcelas com maior diversidade Ŭ média foram 

os localizados à 15m e 30m da borda (exceto 

para borda BN, na qual não foi encontrada 

diferenças entre as parcelas localizadas a 0 e 

30m). Uma possível explicação para esse fato 

pode ser a hipótese do distúrbio intermediário 

(Connell 1978). Nesse caso, esse local teria 

espécies de vários estágios sucessionais 

(Connell 1978). Entre as distâncias de 15 a 

30m da borda, não houve diferenças 

significativas entre a riqueza de espécies, o 

que indica que a 30 metros os efeitos de borda 

ainda são evidentes. De fato, vários autores 

afirmam que a borda de florestas tropicais se 

estende até aproximadamente 50 metros 

(Murcia 1995).  

Um outro fator que possivelmente está 

relacionado com a similaridade dos padrões de 

riqueza encontrados nas bordas (ver figura 2) é 

a autocorrelação espacial da composição de 

espécies (Sih et al. 2000). De fato, as duas 

bordas estão separadas por apenas alguns 

quilômetros e a composição de espécies entre 

as localidades deve ser semelhante. Apesar de 

elas estarem diferentemente direcionadas em 

relação ao sol, outras condições climáticas e 

características biológicas (incluindo 

composição química do solo, polinizadores, 

dispersores e herbívoros) devem ser as 

mesmas. A despeito disso, pode-se afirmar que 

as parcelas iniciais das bordas são diferentes 

entre as duas áreas (BN e BL), indicando que, 

apesar de um mesmo padrão de substituição de 

espécies, cada borda tem sua particularidade 

em relação à riqueza de espécies, que é 

provavelmente determinado por outros fatores. 

Por exemplo, a primeira parcela da borda BN, 

a qual apresentou a menor riqueza, ainda sofre 

com o impacto da abertura de estradas. Isso 

sugere que esse pode ser um fator relevante 

para aumentar o efeito de borda em 

fragmentos circundados por matrizes 

impactadas por pastagem ou lavouras. 

Em suma, nossos resultados sugerem que 

as duas bordas estudadas são semelhantes em 

relação à substituição de espécies. Isso pode 

ter implicações no manejo da borda com o 

intuito de minimizar seus efeitos no ambiente 

florestal. Entretanto, outros estudos focando 

diferenças na composição de espécies de borda 

devem ser realizados para um melhor 

entendimento de possíveis efeitos cada tipo de 

borda, subsidiando, assim, ações de manejo 

específicas. 
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COMPARAÇÃO DE DIVERSIDADE DE MUSGOS (BRYOPHYTA) EM 

ÁREAS DE FLORESTA AMAZÔNICA DE TRANSIÇÃO SOB EFEITO 

PERIÓDICO DE FOGO 

Heury Sousa Ferreira, Maria Adriana Santos Carvalho, Analice Maria Calaça, Karina Dias da Silva, 

Joana Darc Batista, Ivan Borel Amaral & Oswaldo de Carvalho Jr. 

1. INTRODUÇÃO 

As briófitas constituem um grupo de 

plantas avasculares, atualmente organizado em 

três divisões: Bryophyta (musgos) (Buck & 

Goffinet, 2000), Marchantiophyta (hepáticas) 

(Crandall-Stotler & Stotler, 2000) e 

Anthocerotophyta (antóceros) (Hässel 

Mendéndez, 1988). Com estimativas variando 

entre 18.000 (Shaw & Goffinet, 2000) e 

25.000 (Frahm, 2001), são consideradas o 

segundo maior grupo de plantas, perdendo 

apenas para as angiospermas. Embora 

apresentem ampla distribuição geográfica, a 

maior diversidade deste grupo se concentra 

nas regiões tropicais e subtropicais (Schofield, 

1985). 

Diferente das plantas vasculares, as 

briófitas são poiquiloídricas, ou seja, por não 

possuírem tecido de revestimento e de 

condução de água e nutrientes, elas não 

controlam a perda e a captura de água para o 

ambiente (Proctor, 1982; Proctor & Tuba, 

2002).  Estas características as tornam 

diretamente responsivas ao habitat e sensíveis 

às condições microclimáticas, sendo a maioria 

das espécies restrita a locais úmidos e 

sombreados.  Devido a estas restrições 

fisiológicas, a riqueza e distribuição das 

briófitas estão diretamente relacionadas às 

condições ambientais (Gignac, 2001). 

Conseqüentemente, são consideradas boas 

indicadoras da qualidade do ar, da água, do 

solo e de mudanças climáticas (Delgadillo & 

Cárdenas, 1990; Gignac, 2001), desta forma 

podem ser usadas como modelos para 

mensurar efeitos de distúrbios (Jonsson & 

Esseen, 1990), tais como fragmentação e perda 

de habitat (Pharo & Zartman, 2007) ou ainda o 

efeito do fogo (Duncan & Dalton, 1982). 

Apesar do grande potencial das briófitas 

como indicadoras da integridade de habitats, 

elas têm sido ignoradas em estudos que 

abordam o efeito dos distúrbios sobre as 

comunidades de plantas (Jonsson & Esseen, 

1990). Devido ao fato de não efetuarem 

controle hídrico, briófitas devem encontrar 

condições menos favoráveis de 

desenvolvimento em ambientes mais 

luminosos e de menor umidade. Pelo fato de 

áreas tratadas por fogo periódico apresentarem 

maior luminosidade e menor umidade que 

áreas não tratadas, é razoável supor que nessas 

áreas existam condições de umidade e 

luminosidade menos favoráveis ao 

desenvolvimento de briófitas que em áreas não 

afetadas. 

O objetivo deste trabalho foi comparar três 

áreas de floresta amazônica de transição com 

diferentes regimes de fogo (controle, 

queimada a cada ano e queimada a cada três 

anos) em relação à riqueza, freqüência e 

composição de musgos epifíticos, testando as 

seguintes hipóteses: (1) há um gradiente 

decrescente de diversidade de musgos da área 

sem fogo à área com queimadas periódicas a 

cada três anos e (2) grupos mais resistentes 

predominam nas áreas tratadas com fogo. Com 

base em tais hipóteses, é possível gerar-se 

duas previsões: 1) A riqueza de espécies será 

maior na área controle, e menor na área tratada 

com fogo a cada 3 anos. 2) A similaridade 

entre as áreas controle e tratadas com fogo 

será baixa. 
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2. MATERIAL E MÉTODO S 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado na Fazenda 

Tanguro, localizada a 75 km ao norte da 

cidade de Canarana MT, Brasil, parte sudeste 

da Amazônia legal (13°04'35.39'' S, 

52°23'08.85''), onde esta sendo realizado um 

projeto de fogo experimental  (Figura 1).  

A área é um remanescente de formação 

florestal em região de transição de cerrado 

para floresta amazônica, com árvores de dossel 

mais baixo do que a floresta amazônica 

setentrional. O solo é ácido e o lençol freático 

está entre 12-15m de profundidade. O período 

seco apresenta temperatura média de 25 °C e 

umidade relativa do ar de 66%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Área de estudo Fazenda Tanguro, Quêrencia-MT. (Extraído de Balch et al., no prelo). 

Esse projeto é realizado em uma parcela 

experimental 1.5 x 1.0 km (150 ha), dividida 

em três subparcelas de 0.5 x 1.0 km, (50 ha), 

uma subparcela controle não queimada, uma 

queimada uma vez a cada ano, com quatro 

queimas já realizadas e a terceira queimada 

uma vez a cada três anos, com duas queimas já 

realizadas.  Cada subparcela foi subdivida em 

dez transectos de 1.000 m distantes 50 m entre 

si, no sentido norte-sul. (Figura 1). 

 

 

2.2 COLETAS 

As briófitas foram coletadas em faixas de 

150m de comprimento e 1m de largura, 

iniciadas a partir dos 100m da borda em 

direção ao interior da mata. As faixas de coleta 

foram definidas por sorteio e acompanharam o 

lado direito de cada um dos transectos 

sorteados de cada sub-parcela. Dentro de cada 

faixa foram amostrados todos os troncos de 

árvores e arbustos (forófitos) com 

circunferência à altura do peito (CAP) superior 

a 15cm. As briófitas, quando presentes, foram 
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identificadas e coletadas com auxílio de 

canivetes e acondicionadas em sacos plásticos 

numerados para posterior confirmação da 

identificação ao menor nível taxonômico 

possível. Os forófitos foram classificados em 

lisos e rugosos. Foram considerados rugosos 

os forófitos cujo córtex apresentou fissuras 

visualmente mais profundas que 2mm.  

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

As estimativas de riqueza foram obtidas 

pelo procedimento Jackknife, e comparadas 

por inferência de intervalo de confiança. A 

similaridade foi calculada pelo coeficiente de 

Jaccard e as diferenças de freqüências foram 

testadas utilizando o teste de Qui-quadrado, de 

acordo com Zar (1999).  

3. RESULTADOS 

Foram amostrados 61 forófitos e 

encontradas 13 espécies distribuídas em oito 

famílias nas três áreas amostradas. As 

freqüências de ocorrência para cada espécie 

estão apresentadas na (Tabela 1).  

A figura 2 mostra as curvas de 

acumulação de espécies. A estabilidade 

assintótica alcançada pelas curvas é um bom 

indicativo de que se amostrou um bom número 

de espécies para a estimativa da riqueza.  

A comparação das estimativas de riquezas 

entre as três áreas está apresentada na figura 3. 

Não houve diferença significativa entre as 

riquezas das áreas amostradas.  

A freqüência de ocorrência das espécies nos 

forófitos foi duas vezes maior na área controle 

em comparação com as áreas tratadas 

(
2
=16.70, df=2, p=<0.001). O aspecto de 

dominância de algumas espécies nas áreas, 

também foi analisado, os resultados estão 

sumarizados na tabela 1.  

O índice de similaridade de Jaccard entre 

os locais queimados, apresentou o valor de 

0.88. O índice de similaridade foi de 0.53 entre 

os locais queimados a cada ano, cada três anos 

e a área controle. Observa-se, portanto, alto 

grau de similaridade na composição de 

espécies entre os locais periodicamente 

queimados, e menor similaridade entre esses 

locais e a área controle.  

As diferenças de freqüência de ocorrência 

em relação ao substrato nas três áreas foram 

testadas através de teste de Qui-quadrado 

(
2
=1.72, df=1, p=0.18)  que mostrou que não 

houve diferenças das freqüências de 

ocorrência para substratos lisos e rugosos.  
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Figura 2: Estimativa de riqueza de musgos nas áreas amostradas. A) Área Controle; B) Fogo a cada 

três anos; C) Fogo anual. 

 
Figura 3: Estimativas de riqueza de espécies de musgos entre as áreas com diferentes regimes de fogo 

(intervalo de confiança de 95%). 
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Tabela 1: Freqüência de ocorrência das espécies de musgos nos forófitos das áreas amostradas. 

C=Controle,Q1=queimada annual,Q3=queimada a cada três anos. 

Espécies C C (%) Q1 Q1 (%) Q3 Q3(%) ɢ2 p 

Octoblepharum albidum 20 86.96 5 33.33 7 35.00 16.06 0.001 

Chryso-hypnum sp1 20 86.96 3 17.75 3 15.00 28.93 0.001 

Leucobryaceae 11 47.83 2 11.76 4 20.00 7.28 0.02 

Chryso-hypnum sp2 4 17.39 1 30.00 6   5.88 3.59 0.16 

Fissidens 2 8.70 0   0.00 0   0.00 3.32 0.18 

Sematophylum subpnnatum 4 17.39 2 11.76 2 10.00 0.55 0.75 

Sematophylum subsimplex 0 0.00 3 22.2 4 20.00 5.61 0.06 

Entodontaceae 2 8.70 3 17.65 1   5.00 1.70 0.42 

Jaegerina scariosa 6 20.09 0   0.00 0   0.00 10.72 0.04 

Pottiaceae sp1 6 26.09 2 11.76 0   0.00 6.35 0.04 

Octoblepharum  sp1 2 8.70 0   0.00 0   0.00 3.32 0.18 

NI 2 8.70 0   0.00 0  0.00 3.32 0.18 

Pottiaceae sp2 0 0.00 1 10.00 3  5.00 4.75 0.31 

 79  22  30    

 

4. DISCUSSÃO 

O fogo afeta briófitas basicamente de duas 

formas: destruindo-as e alterando o seu 

ambiente. Diferente das plantas 

vasculares, plantas poiquiloídricas como as 

briófitas não possuem tecido de revestimento e 

de condução de água e nutrientes e não 

controlam a perda e a captura de água para o 

ambiente (Proctor, 1982; Proctor & Tuba, 

2002).  Estas características as tornam 

diretamente responsivas ao habitat e sensíveis 

às condições microclimáticas, sendo a maioria 

das espécies restrita a locais úmidos e 

sombreados.  Assim, as respostas fisiológicas 

do grupo a alterações nas condições de 

luminosidade e umidade se dão de maneira 

rápida.  

Pelo fato de o estudo ter sido efetuado em 

área de transição da Amazônia meridional com 

o cerrado, é de se esperar que as briófitas 

encontradas em tais locais possuam adaptações 

a ambientes com condições de luminosidade 

alta e umidade baixa. Assim, todos os locais 

amostrados já seriam, de certo modo, 

representativos dessas condições mais severas 

de luminosidade e umidade.  Isso conferiria 

uma certa homogeneidade aos locais 

amostrados, o que poderia ser pensado como 

fator que contribuiria para explicar a 

similaridade na riqueza de espécies entre áreas.  

Apesar dos resultados obtidos mostrarem 

que as riquezas das três áreas não diferiram, a 

freqüência de ocorrência das espécies nos 

forófitos foi duas vezes maior na área controle 

em comparação com as áreas tratadas, tal fato 

é razoável pelo fato de o fogo destruir os 

forófitos.  

Além disso, a espécie Sematophyllum 

subsimplex pode ser considerada indicadora de 

distúrbio de fogo, visto que sua ocorrência foi 

restrita a estas áreas.  

A alteração nas condições microclimáticas 

proporcionada pela ocorrência do fogo 

provavelmente afetou diferentemente as 

espécies, provocando mudanças claras na 

composição destas comunidades, entre a área 
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controle e as áreas tratadas com fogo. A 

continuidade de estudos como este poderia 

capturar respostas a longo prazo da 

comunidade aos diferentes tratamentos.  
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O GRADIENTE DE NUTRIENTES NO SOLO GERADO PELA 

PRESENÇA DE CUPINZEIROS CRIA UM GRADIENTE DE BIOMASSA 

VEGETAL?  

Rodrigo Carvalho de Azevedo; Manoela Woitovicz Cardoso; Mirian Cristina de Almeida; Leandro 

Juen; Danielle Cristine de Figueiredo Barbosa & Divino Brandão Filho 

1. INTRODUÇÃO 

A quantidade de recursos disponível para 

cada organismo influencia diretamente as 

estratégias de investimento em crescimento e 

reprodução (Pianka 1970). A quantidade de 

recursos está diretamente relacionada à 

produtividade dos sistemas biológicos (Begon 

et al. 1996). Nos ecossistemas terrestres, a 

produtividade é influenciada pela radiação 

solar, quantidade de carbono e água, além de 

nutrientes como nitrogênio, fósforo e potássio 

(Begon et al. 1996).  

A biota do solo tem importante papel na 

alteração da concentração dos nutrientes e 

disponibilidade de água (Schulze & Mooney, 

1994; Badawi et al, 1982). Os Isoptera 

(cupins), correspondem, junto com as 

formigas, à 30% da biomassa animal de 

Floresta Amazônica (Constantino & 

Schlemmemeyer, 2000 apud Angelucci, 

2006). Eles utilizam diferentes tipos de 

materiais vegetais para sua alimentação, dentre 

estes estão galhos secos, casca de árvores, 

folhas de gramíneas, raízes, sementes, húmus, 

terra com material orgânico e estrume de 

herbívoros (Fontes, 1978). São organismos 

considerados engenheiros de ecossistemas, 

pois, as suas atividades influenciam na 

quantidade de material orgânico e mineral 

disponível, e até mesmo na estrutura das 

comunidades do seu entorno (Lavelle et al. 

1997). Embora Hill et al. (2003) afirmem que 

existem poucos estudos empíricos que 

identifiquem os efeitos dos engenheiros do 

ecossistema em sistemas biológicos, o efeito 

dos cupinzeiros sobre as características físicas 

e químicas do solo já foi objeto de vários 

estudos. A liberação no solo dos excrementos 

destes animais e a construção de galerias 

ajudam a ciclagem de matéria orgânica, na 

morfologia, física e química do solo, gerando 

um gradiente de concentração de matéria 

orgânica e nutrientes no solo a partir do 

cupinzeiro (Badawi et al, 1982; Grube, 2001).  

Os cupinzeiros ocorrem em diversos tipos 

de ambientes, desde formações florestais até 

formações totalmente abertas (Fontes, 1978). 

Estes últimos ambientes são dominados pelas 

gramíneas (Poaceae) e a concentração de 

nutrientes e disponibilidade de água são os 

principais fatores que controlam a 

produtividade, acúmulo e distribuição da 

biomassa (Diaz-Filho, 2002). 

Neste trabalho o nosso objetivo foi 

verificar o efeito do gradiente de nutrientes no 

solo a partir do cupinzeiro sobre a distribuição 

de biomassa de gramíneas. Nossa hipótese é 

que áreas mais próximas ao cupinzeiro teriam 

uma maior quantidade de biomassa vegetal 

(incrementada pelos nutrientes difundidos a 

partir dos cupinzeiros), diminuindo à medida 

que se afasta do cupinzeiro. 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi desenvolvido em maio de 

2008 na Área de Proteção Permanente da 

Fazenda Tanguro (13Á04ô35.39ò S, 

52Á23ô08.85ò W), Munic²pio de Quer°ncia, 

Estado de Mato Grosso na porção sul da Bacia 

Amazônica, em uma região de Floresta 

Amazônica Transicional. A área é dominada 

por pastagem com predominância de 
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Brachiaria sp. Nesse sistema, ninhos de 

Cornitermes cf. bequaerti eram abundantes e 

facilmente identificados, e, por isso, 

escolhidos como objeto deste estudo. 

2.2. COLETA DOS DADOS 

Os dez cupinzeiros amostrados foram 

georreferenciados com aparelho de GPS 

Garmin modelo Etrex.  

Para a coleta do material vegetal foi 

demarcada, a partir da borda do cupinzeiro, 

uma parcela de 25×200cm, dividida em 8 sub-

parcelas de 25×25cm totalizando 625 cm
2
. 

Para a demarcação foram utilizados barbante e 

estacas de madeira. Para controlar o efeito da 

luz sobre a produtividade nesse sistema, a 

direção da linha de parcelas foi sorteada antes 

do experimento e a mesma direção (oeste) 

utilizada em todas as amostras. Em cada sub-

parcela foi coletada toda a biomassa vegetal 

viva presente na parte aérea (não foi usada a 

matéria orgânica morta), com o auxílio de uma 

tesoura de poda, cortando próximo à superfície 

do solo. Essa biomassa foi pesada em balança 

digital Plenna com 0,05g de precisão.  

Também foi medida a distância de cada 

cupinzeiro até o curso de água mais próximo.  

2.3. ANÁLISE DOS DADOS  

Para avaliar se a produção de biomassa 

vegetal é dependente do gradiente de 

nutrientes gerado a partir do cupinzeiro 

usamos a regressão linear, de acordo com Zar 

(1999). Para evitar o problema da 

pseudoréplica e usando uma abordagem mais 

conservadora, foi feita uma média de cada 

parcela com as amostras correspondentes das 

demais parcelas e repetida a análise descrita 

acima. Usamos a mesma técnica para testar se 

a distância do curso de água afeta a produção 

de biomassa total no entorno dos cupinzeiros 

amostrados.  

 

 

3. RESULTADOS 

A contribuição dos cupins levando a um 

gradiente de produção não foi corroborada 

neste trabalho (r
2
> 0.001; p= 0.820) (Figura 2), 

mesmo quando controlamos para o efeito das 

pseudo-réplicas (r
2
=0.005; p=0.871) (Figura 

3).  

A biomassa total variou de 460.8 a 

1275.98g e a biomassa média da primeira 

parcela foi maior do que as demais, com 

exceção da última, como observado pela 

técnica de inferência por intervalo de 

confiança (Figura 1) e Tabela 1.  

Figura 1: Média da produção de biomassa por 

parcela dos dez cupinzeiros, amostrados na 

APP1 na Fazenda Tanguro, Querência-MT 

(2008). As barras representam um intervalo de 

confiança de 95%. 

Figura 2: Relação entre a produção de 

biomassa e a distância da base do cupinzeiro, 

amostrados na APP1 na Fazenda Tanguro, 

Querência-MT (2008). 
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Figura 3: Relação entre a média de produção 

de biomassa dos dez cupinzeiros com a 

distância da base do cupinzeiro, amostrados na 

APP1 na Fazenda Tanguro, Querência-MT 

(2008). 

Nas gramíneas, como em outras plantas 

herbáceas, por possuírem raízes superficiais, 

podem ter sua produção de biomassa afetada 

pela proximidade com a fonte de água. Desta 

forma, buscou-se avaliar se a distância do 

cupinzeiro até o curso de água mais próximo é 

um fator que limita a produção de biomassa. 

No entanto, em nosso estudo isso não foi 

detectado (r
2
= 0.043; p= 0.565) (Figura 4). 

 

Figura 4: Relação entre a produção de 

biomassa total por cupinzeiro com a distância 

do curso dô§gua mais pr·ximos (em metros), 

amostrados na APP1 na Fazenda Tanguro, 

Querência-MT (2008). 

Tabela 1. Média de produção de biomassa vegetal em um gradiente de distância a partir do 

cupinzeiro, em ambientes de pastagem abandonada na Fazenda Tanguro (N= número de cupinzeiros 

amostrados; DP= desvio padrão; IC - Mín: intervalo de confiança mínimo; IC ï Máx: intervalo de 

confiança máximo; Máximo: valor máximo de biomassa encontrado; Mínimo: valor mínimo de 

biomassa encontrado). 
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4. DISCUSSÃO 

As áreas de solo delimitadas pelas parcelas 

apresentaram uma alta proporção de areia, o 

que afeta as concentrações de nutrientes 

disponíveis para as plantas, já que este 

material possui pouca capacidade de troca 

catiônica, se comparado com solos com maior 

proporção de argila (Larcher, 2000). Além do 

mais, em solos arenosos a lixiviação e a maior 

percolação da água devem aumentar o 

carreamento dos nutrientes que se concentram 

nos horizontes mais superficiais do solo 

indisponibilizando-os para as raízes 

superficiais das comunidades herbáceas. 

Garnier-Sillam e Harrey (1995) mostraram que 

o efeito da presença de cupins sobre a 

concentração de nutrientes do solo ocorre nas 

camadas superiores, entre zero e oito 

centímetros.  

Outra questão a ser considerada é o 

acúmulo observado de matéria orgânica 

proveniente da decomposição da biomassa 

morta das gramíneas. A remineralização desta 

matéria em decomposição poderia desfazer o 

gradiente de nutrientes gerado pela atividade 

dos cupins. 

Em geral as espécies de Brachiaria sp se 

adaptam praticamente em quase todo tipo de 

solo e clima e por serem pouco exigentes em 

fertilidade do solo, a sua expansão para outras 

áreas ocorre com extrema facilidade, tornam-

se uma invasora de difícil erradicação. Elas 

são excelentes na disputa pela luz solar, água e 

nutrientes do solo (González & Morton, 2005). 

Assim pode-se supor que seus requerimentos 

nutricionais sejam inferiores às taxas mínimas 

de nutrientes normalmente encontradas no 

substrato das amostras.   

É importante ressaltar que a espécie de 

cupim considerada no presente trabalho não se 

alimenta de matéria vegetal fresca, desta 

forma, elimina o efeito negativo que esta 

população de cupim poderia exercer através da 

herbivoria. 

A forte variação da biomassa encontrada 

nas últimas parcelas, poderia ser um indicativo 

de que a extensão ou início de um gradiente 

poderia estar além da escala utilizada no 

estudo (2 metros), podendo ser causado pela 

fragmentação física e decomposição química 

do material usado na construção da parte aérea 

do ninho. Portanto, o desenho experimental 

utilizado pode não ter sido suficiente para a 

detecção de padrões de resposta das plantas 

dentro de um gradiente ambiental gerado pelos 

cupinzeiros. Neste ponto, sugerimos que seja 

aumentado o número de sub-parcelas por 

cupinzeiro abrangendo uma extensão maior 

que 2 metros, tanto quanto o número de 

cupinzeiros amostrados. Neste caso, seria 

importante também a identificação das 

espécies presentes, bem como, estudos mais 

aprofundados sobre suas biologias e sobre o 

perfil de nutrientes do solo. 

A área em que foi desenvolvido o estudo 

está sendo submetida à recuperação de mata 

ciliar e o enriquecimento do solo demonstrado 

nesse estudo, pelo menos nos 625 cm
2 

do 

entorno do cupinzeiro, mostra um importante 

papel na engenharia do ecossistema, indicando 

uma possível alternativa para auxiliar no 

sucesso de recuperação de áreas degradadas 

em solos distróficos, auxiliando no processo 

de aceleração da sucessão ecológica local, 

através da disponibilização de nutrientes no 

solo.  
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TEORIA DO RIO CONTÍNUO E DISTRIBUIÇÃO LONGITUDINAL DA 

ICTIOFAUNA DE UM RESERVATÓRIO NA BACIA DO RIO XINGU  

Ivan Borel Amaral, Heury  Sousa Ferreira,  Maria Adriana S. Carvalho, Karina Dias da Silva, Analice 

M. Calaça, Joana Darc Batista,  Eliete F. da Silva, Caroline Mancini do Carmo & César E. Melo 

1. INTRODUÇÃO 

As mudanças na composição de espécies 

da cabeceira para a foz do rio são um 

fenômeno comum, decorrentes de mudanças 

longitudinais nas características do habitat 

(Petry & Shulz, 2006). A riqueza de espécies 

normalmente aumentaria em direção à foz 

devido a um aumento gradual na diversidade 

de habitats (Gorman & Karr, 1978). 

Vários rios brasileiros foram alterados 

pela construção de reservatórios, que 

isoladamente ou em cascata constituem um 

importante impacto nos principais 

ecossistemas aquáticos (Nepstad et al., 2007). 

Atualmente, o barramento de córregos é 

prática comum visando, entre outros objetivos, 

a dessedentação de rebanhos (Nepstad et al., 

2007) e é responsável tanto por alterações 

abióticas, como redução na velocidade da 

água, incremento na turbidez e volume, quanto 

nas características bióticas influenciando todo 

ecossistema (Tejerina-Garro et al., 2005). No 

entanto, mesmo modificado pelo barramento, 

o reservatório ainda apresenta um certo 

gradiente ao longo do seu eixo longitudinal no 

sentido cabeceira-foz (Pagioro et al.,2005).  

 A estrutura conceitual que permite 

entender a ecologia de córregos e rios foi 

apresentada por Vannote et al. (1980) 

denominada de Conceito do Rio Contínuo 

(RCC). Essa teoria prediz mudanças no 

sentido da nascente para a foz de rios, em 

função da importância relativa da energia 

importada das margens e produzida no 

sistema. Originalmente proposta para 

macroinvertebrados aquáticos, essa teoria 

prediz que para peixes haveria, no sentido da 

nascente para a foz, um aumento da riqueza, 

da diversidade e do tamanho corporal e uma 

diminuição da dominância.   

O barramento do córrego deste estudo 

alterou de lótico para lêntico o contínuo do 

córrego, diminuindo a diversidade de habitats 

e homogeneizando o ambiente.   Logo é de se 

esperar que as previsões da teoria do rio 

contínuo, originalmente pensadas para 

ambientes de heterogeneidade crescente da 

nascente para a foz, não se apliquem, ou que, 

os resultados observados contrariem tais 

previsões. 

O objetivo geral desse trabalho foi 

verificar como o barramento no riacho 

interfere na ictiofauna, testando as seguintes 

hipóteses: (1) há uma influência na 

distribuição longitudinal dos peixes, alterando 

as condições previstas pelo continnum fluvial. 

As predições são de que não há um aumento 

da riqueza de espécies de peixes, mas há um 

aumento de dominância, devido a maior 

homogeneidade do habitat no reservatório. 

Tais predições são opostas a teoria do rio 

continuo, já que a homogeneização do 

ambiente  altera suas premissas. Há, ainda, um 

aumento no tamanho corporal das espécies, em 

função do aumento da largura do reservatório 

que favoreceria o estabelecimento de peixes 

maiores que exigem maior espaço volumétrico 

para o seu forrageamento; (2) há uma mudança 

na coloração dos peixes no sentido cabeceira-

foz devido a alterações no microhabitat ao 

longo do reservatório. A predição é que na 

cabeceira há uma maior disponibilidade de 

refúgios contra predadores, prevalecendo 

espécies de coloração escura.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado em um córrego 

barrado para a construção de um reservatório, 

denominado reservatório da Sede em área de 

pastagem, na Fazenda Tanguro, localizada a 

70km da cidade de Canarana-MT,  Brasil, 

região de transição entre o Cerrado e o sudeste 

da floresta amazônica (Figura 1). 

 

Figura 1: Localização da área de estudo, Fazenda Tanguro, Querência-MT (Fonte: IPAM). 

2.2 COLETA DE DADOS 

Os dados foram coletados ao longo dos 

700m da margem direita da barragem em 10 

pontos amostrais com distância de cerca de 

70m nos quais os peixes foram capturados 

com rede de arrasto (10m de comprimento, 

com picaré e malha de 5mm).  

Os indivíduos de maior porte capturados 

foram medidos em comprimento padrão (CP) 

e imediatamente devolvidos ao ambiente. Os 

demais peixes foram coletados, fixados em 

solução de formol 10% e conservados em 

álcool 70%. A identificação ao menor nível 

taxonômico possível,foi realizada pela equipe 

do laboratório de ictiologia da UNEMAT, 

fotografados e medidos com paquímetro 

digital de precisão de 0,01mm. 

Os indivíduos foram coletados com 

autorização expedida pelo IBAMA e 

depositados na Coleção Ictiológica da 

Universidade do Estado do Mato Grosso-

UNEMAT, Campus de Nova Xavantina.  

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

As larguras dos dez pontos amostrados 

foram ordenadas e a associação entre as 

variáveis foi calculada através do Coeficiente 

de correlação de Spearman (Zar, 1999).  

3. RESULTADOS 

Foram coletadas um total de quinze 

espécies de peixes e 484 indivíduos, conforme 

descrito na Tabela 1. 
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Tabela 1: Número de indivíduos capturados ou coletados por espécie 

Espécie Número de indivíduos 

Gymnotus carapo 1 

Pyrrulina sp 3 

Hoplias malabaricus 3 

Thayeria sp 23 

Hyphessoramrycon sp3 223 

Hyphessobrycon rubrocauda 49 

Rivulus zygonects 3 

Metynnis sp 31 

Crenicichla sp 5 

Hemigrammus ocellifer 51 

Hyphessobrycon sp 14 

Symbranchus marmoratus 5 

Aequidens sp 2 

Satanoperca pappaterra 18 

Bryconops sp 53 

Total 484 

 

Foram analisadas as correlações entre a 

largura ranqueada dos 10 pontos amostrados e 

as variáveis MCP (média do comprimento 

padrão), número de espécies e dominância 

(Tabela 2). O número de graus de liberdade 

para todas as comparações é GL=8. Não houve 

correlação significativa entre largura e MCP, 

assim como entre largura e número de 

espécies, enquanto para a relação entre largura 

e dominância, os resultados mostraram 

correlação positiva (Figura 2).  

 

Tabela 2: Correlação de Sperman entre as variáveis: largura e média do comprimento padrão 

(M.C.P), riqueza e dominância. 

 Spearman R T P 

Largura / M.C.P -0,35 -1,08 0,31 

Largura / Riqueza -0,27 -0,81 0,43 

Largura / Dominância 0,63 2,33 0,04 
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Figura 2: Relação entre largura e variáveis bióticas relativas a ictiofauna no reservatório da Fazenda 

Tanguro, Querência-MT, 2008. a) Média do comprimento padrão das espécies de peixes; b)Riqueza 

de espécies e c) Dominância das espécies de peixes amostrados. 

 
Figura 3: Correlação da proporção de peixes coloridos em relação ao gradiente, amostrados no 

reservatório da Fazenda Tanguro, Querência-MT, 2008. 
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a) 

 

b) 

 

Figura 4: Indivíduos coletados nas amostras 1 e 10  no reservatório da Fazenda Tanguro, Querência-

MT, 2008. 

 

A correlação da proporção de peixes 

coloridos com o gradiente longitudinal, 

apresentou relação significativa (R= -0.78, t=-

3.54, p<0.01) (Figuras 3 e 4). 

4. DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos mostram que a 

comunidade de peixes do reservatório não 

obedece ao proposto no conceito do rio 

contínuo no que diz respeito ao aumento da 

riqueza, de acordo com o gradiente 

longitudinal representado pela largura do 

reservatório. Isso se deve provavelmente à 

homogeneidade ambiental proporcionada pelas 

mudanças na estrutura do riacho em 

conseqüência do represamento, bem como 

pela mudança no assoalho causada pela ação 

de maquinários durante a construção do 

mesmo (C.E. Melo, comentário pessoal). Estes 

fatores também podem explicar o aumento da 

dominância de espécies observado no 

gradiente, já que nestas condições algumas 

espécies utilizam os recursos disponíveis de 

forma mais eficiente, o que possibilita o 

aumento na abundância.  

Quanto ao tamanho corporal, não houve 

relação com a largura do reservatório, o que 

também pode ser explicado pelas alterações 

ambientais, que criaram um gradiente 

crescente de profundidade da borda para o 

centro do reservatório, onde estariam as 

espécies maiores. Portanto, o método utilizado 

pode ter favorecido a amostragem de peixes 

com tamanho corporal menor, visto que o 

arrastamento foi realizado apenas nas regiões 

marginais do reservatório. 

A paisagem da borda da cabeceira do lago 

é mais complexa do que nas proximidades da 

barragem, tem maior profundidade, macrófitas 

maiores e troncos submersos, testemunhos da 

mata ripária anterior ao barramento.  Essa 

paisagem cria uma maior diversidade de 

habitats em um ambiente sombreado que 

oferece abrigo e esconderijo a peixes mais 

escuros, que certamente seriam vulneráveis no 

ambiente monótono dos dois terços do 

reservatório, mais próximos da barragem onde 

o ambiente mais aberto e permeável à luz 

selecionaria peixes mais claros  
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PREDAÇÃO DE SEMENTES E INTENSIDADE DO DISTÚRBIO DO 

FOGO EM FLORESTA DE TRANSIÇÃO, FAZENDA TANGURO, 

QUERÊNCIA, MT  

Mirian Cristina de Almeida; Leandro Juen; Manoela Woitovicz Cardoso; Rodrigo Carvalho de 

Azevedo; Danielle Cristine de Figueiredo Barbosa & Fabiano Melo 

1. INTRODUÇÃO 

As sementes são um importante recurso 

alimentar nos solos das florestas. Elas são 

ricas em carboidratos e óleos, e esta reserva 

energética pode ser assimilada com uma 

eficiência de até 60 a 70% pelos herbívoros 

(Begon, et al, 1996). Os principais 

consumidores de sementes são as aves, os 

mamíferos e os insetos. De acordo com a 

teoria do forrageamento ótimo (MacArthur & 

Pianka, 1966), a energia líquida ganha pelos 

consumidores deve ser um balanço entre o 

tempo gasto na manipulação e procura do 

alimento e sua recompensa energética, sendo 

que os consumidores que possuem o maior 

valor adaptativo são aqueles que maximizam a 

taxa de obtenção de energia. Assim, a 

quantidade, qualidade e distribuição de 

sementes no solo devem determinar 

diretamente o balanço de energia adquirida e o 

custo em obtê-las. 

A disponibilidade e a qualidade de 

sementes no solo das florestas dependem 

diretamente da estrutura e composição das 

formações florestais, sendo, portanto 

diretamente influenciada pelo estágio de 

sucessão e distúrbios, um exemplo de distúrbio 

muito importante em florestas tropicais é o 

fogo, uma vez que as espécies destas 

formações são pouco resistentes a este 

distúrbio.  

Na formação florestal amazônica a maioria 

das árvores tem súber fino para o tamanho do 

tronco dos adultos, o que confere uma baixa 

capacidade das espécies arbóreas em tolerar o 

estresse térmico causado pelas queimadas 

(Barlow e Peres, 2003). A queimada abre o 

dossel e permite que espécies pioneiras, como 

a taboca e a tiririca dominem o sub-bosque 

além de reduzir a área basal a quase metade 

daquela de áreas primárias (52%) (Barlow & 

Peres, 2003).  

Espécies de árvores e de cipós de dossel 

que produzem frutos carnosos e têm suas 

sementes dispersas por animais apresentaram, 

após uma grande queimada ocorrida em 1998 

próximo a Reserva extrativista de Tapajós-

Arapiuns, uma taxa de mortalidade bem mais 

elevada que a de outras espécies lenhosas 

(Barlow & Peres, 2003). Assim, considerando 

o impacto do fogo sobre a estrutura 

vegetacional e sobre a oferta de sementes no 

banco de sementes testamos neste trabalho as 

seguintes hipóteses: i) Uma área não 

impactada pelo fogo tem maior freqüência de 

sementes maiores, e as áreas sob regime fogo 

tem maior freqüência de sementes menores; ii)  

A predação de sementes é maior nas áreas 

submetidas a uma frequência de fogo anual, 

iii) Em áreas n~ao impactadas pelo fogo, a 

predação de sementes ocorrerá 

preferencialmente sobre as sementes maiores, 

e na área submetida ao fogo a predação de 

sementes ocorrerá preferencialmente sobre as 

sementes menores. 

2. MATERIAL E MÉTO DOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

Realizamos o estudo na Fazenda Tanguro, 

município de Querência, Estado de Mato 

Grosso, em Floresta de Mata de transição. As 

áreas estudadas pertencem a uma área 

experimental para avaliar os efeitos do fogo 

sobre a estrutura vegetacional e sobre fauna 
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(Balch et al, no prelo). Este experimento é 

constituído por três áreas adjacentes, cada uma 

com 50 ha. Uma das áreas não é queimada 

(controle), e as outras duas são queimadas 

anualmente e trienalmente.  

2.2 COLETA DE DADOS 

2.2.1. DISTRIBUIÇÃO DE CLASSSES DE 

TAMANHO DE SEMENTES NO BANCO DE 

SEMENTES 

Em cada área foram delimitados três 

transectos a partir da borda da mata cada um 

com 400m de comprimento.  Estes transectos 

se localizavam nas trilhas já existentes e em 

cada um deles foram escolhidos 10 pontos 

distanciados 40m uns dos outros. Esses pontos 

foram fixados a 1m perpendicular ao transecto 

e o lado de sua disposição (direito ou 

esquerdo) foi definido por sorteio (Figura 1). 

Em cada ponto uma área de 34x25cm 

coletamos a serapilheira presente nesse 

espaço, e os propágulos (sementes e frutos 

inteiros fechados) foram separados, contados e 

a biomassa total de propágulos foi pesada, 

utilizando uma balança digital Plenna com 

0,05g de precisão. As sementes foram 

categorizadas em três classes de tamanho: 

semente pequena (até 6.69mm de maior 

diâmetro); semente intermediária (6.7mm a 

11.89mm) e grande (maior que 11.89mm). 

 

 

Figura 1: Desenho amostral utilizado em cada 

trilha das três áreas estudadas (controle, 

queimada anual, queimada tri-anual), Fazenda 

Tanguro, Querência-MT (2008).  

 

2.2.2. PREDAÇÃO DE SEMENTES 

Nos mesmos transectos onde a 

serapilheira foi coletada, foram escolhidos 20 

pontos distanciados a 20m uns dos outros 

(Figura 1). Esses pontos também foram 

fixados a 1m perpendicular ao transecto e o 

lado de sua disposição (direito ou esquerdo) 

foi definido por sorteio. Em cada ponto foi 

depositado agrupadamente uma porção 

composta por 27 frutos de Maprounea 

guianensis Aubl. (caxixá), cinco sementes de 

Ormosia paraensis (tento), sete frutos de 

Trattinickia burseraefolia (breu sucuruba 

branco) e uma semente de Mauritia flexuosa 

(buriti). As porções de propágulos foram 

depositadas pela manhã e, após 24 horas os 

propágulos que não foram predados foram 

recolhidos e contados. 

2.3. ANÁLISE DOS DADOS  

Para avaliar se existe uma associação 

entre a distribuição das classes de tamanho de 

sementes (pequena, intermediária e grande) e a 

intensidade de fogo (controle, fogo a cada um 

ano e fogo a cada três anos) usamos o teste 

qui-quadrado (Zar, 1999). A hipótese de que a 

produção de propágulos (peso) é diferente para 

as três áreas amostradas foi testada através da 

análise de variância ANOVA. Adicionalmente 

a existência de diferenças na freqüência de 

ocorrência de predação para cada tipo de 

semente nas três áreas amostradas foi testado 

por qui-quadrado, e diferenças na proporção 

de sementes predadas através da ANOVA (Zar 

1999).  

3. RESULTADOS 

Foram coletados 861 propágulos (159.4 g) 

nas três áreas amostradas, destas 227 eram da 

área controle, 479 da área queimada 

anualmente e 255 da área queimada 

trienalmente. Porém, a biomassa de 

propágulos (peso) não foi diferente entre as 

áreas (Figura 2). 
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Figura 2: Comparação da biomassa média de propágulos em cada área estudada, na Fazenda 

Tanguro, Querência-MT (2008). As barras representam o intervalo de confiança de 95%. F(2, 87)= 

1.461, p: 0.238. 

Não existe diferença na freqüência das 

classes de tamanho de sementes entre as áreas 

submetidas a diferentes regimes de queimadas 

(Tabela 1).  Não houve diferença na 

quantidade de propágulos de cada uma das 

classes de tamanho entre as áreas estudadas, 

tanto para propágulos pequenos (F(2, 87)=2.524 , 

p=0.086), intermediários (F(2, 87)= 1.134, 

p=0.326) e grandes (F(2, 87)= 1.754, p=0.179). 

A predação de propágulos pequenos 

(Maprounea guinanensis, Ormosia paraensis e 

Trattinickia burseraefolia) foi maior em áreas 

submetidas a regime anual de fogo (Tabela 2). 

 

 

 

Tabela 1: Freqüência das classes de tamanho de propágulos no banco de sementes das áreas 

submetidas a diferentes regimes de fogo, Fazenda Tanguro, Querência-MT (2008). Entre parênteses 

estão os valores em proporção. Prop§gulos pequenos (Ò 6.69mm), prop§gulos intermedi§rios (6.7mm 

a 11.89mm)  e prop§gulos grandes (Ó 11,90mm). 

Tamanho do propágulo Controle Fogo três anos Fogo um ano 
2 

P 

Pequeno  23 (76.7) 19 (63.3) 23 (76.7) 1.772 0.412 

Intermediário  8 (26.7) 10 (33.3) 13 (43.3) 1.870 0.393 

Grande  4 (13.3) 7 (23.3) 3 (10.0) 2.199 0.333 
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Tabela 2: Freqüência de ocorrência predação de propágulos para as três áreas amostradas, na Fazenda 

Tanguro, Querência-MT (2008). Entre parênteses estão os valores em proporção. 

Tipo de propágulo Controle Fogo três anos Fogo um ano 
2
 P 

Mauritia flexuosa 1 (1.7) 0 0 2.011 0.366 

Maprounea guianensis 15 (25.0) 15 (25.0) 33 (55.0) 1.125 <0.001 

Ormosia paraensis  0 1 (1.7) 7 (11.7) 1.125 0.004 

Trattinickia burseraefolia  4 (6.7) 2 (3.3) 19 (31.7) 2.406 <0.001 

 

A intensidade de predação dos propágulos 

M. guianensis e O. paraensis foi maior na área 

queimada anualmente, não havendo diferença 

entre a área controle e aquela queimada 

trienalmente (F(2, 177)= 5.823, p 0.004), F(2, 177)= 

9.723, p<0.001) (Figura 3 A e B). A 

intensidade de predação do fruto Trattinickia 

burseraefolia foi maior na área queimada 

anualmente e menor na área queimada 

trienalmente (F(2, 177)= 15.33, p<0.001) (Figura 

4).  

 

A) 

 

B) 

 

Figura 3: Proporção de predação média do fruto Maprounea guianensis (A) por área estudada (F(2, 

177)= 5.823, p 0.004) e de Ormosia paraensis (B) por área estudada(F(2, 177)= 9.723, p<0.001) na 

Fazenda Tanguro, Querência-MT (2008). As barras representam um intervalo de confiança de 95%. 
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Figura 4: Proporção de predação média do fruto Trattinickia burseraefolia por área estudada, 

Fazenda Tanguro, Querência-MT (2008). As barras representam um intervalo de confiança de 95%. 

F(2, 177)= 15.33, p<0.001 

4. DISCUSSÃO 

Considerando que a estrutura da vegetação 

é fortemente afetada pelo fogo, as áreas sem 

queimadas deveriam possuir sementes de 

maior tamanho e as áreas queimadas, sementes 

de menor tamanho.  Porém nas áreas 

estudadas, nós observamos que a freqüência de 

classes de tamanho e a biomassa de 

propágulos foi a mesma, o que pode ser devido 

a proximidade destas áreas. As plantas liberam 

grande parte de suas sementes próximo a elas 

(Nathan & Muller Landau, 2000), porém o 

deslocamento de seus dispersores, bem como, 

a distribuição dos indivíduos destas plantas na 

área pode permitir que ocorra uma troca de 

propágulos entre os locais submetidos a 

diferentes regimes de fogo.  

Assim, a freqüência de classes de tamanho 

de sementes nas áreas submetidas ao fogo, não 

explicaria as diferenças na predação 

encontrada nas áreas estudadas.  A maior 

predação de sementes de Ormosia paraensis, e 

dos frutos Trattinickia burseraefolia e 

Maprounea guinanensis (propágulos de 

pequeno tamanho) na área submetida a fogo 

anual deve, portanto, ser explicada através de 

alterações geradas pelo fogo sobre a fauna de 

predadores de sementes, sendo que a retirada 

das sementes pequenas deve estar associada a 

pequenos roedores e principalmente formigas.  

De um modo geral, áreas submetidas ao 

fogo possuem uma redução significativa na 

fauna de vertebrados de médio e grande porte, 

o que pode ser atribuído a mudança na 

estrutura da mata (Barlow & Peres, 2003). 

Espécies como jacamim (Psophia viridis), 

mutum-cavalo (Mitu tuberosa), jacutinga 

(Aburria pipile), queixada (Tayassu pecari), 

anta (Tapirus terrestris) tatu-canastra 

(Priodontes maximus), tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) são extintas 

localmente em áreas submetidas a intensos 

incêndios (Barlow & Peres, 2003) e podem ter 

suas atividades reduzidas em áreas 

controladamente queimadas. A diminuição da 

pressão de predação na área queimada 

anualmente poderia permitir uma alta 
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abundância das formigas, um importante 

predador de sementes, uma vez que a pressão 

de predação de sementes é exercida mais 

fortemente por predadores que tendem a se 

agregar próximo a planta fonte, onde as 

sementes são mais abundantes (Morin, 1999). 

As saúvas, por exemplo, são uma das 

principais ameaças a regeneração natural da 

floresta, sendo que mais de 5% da biomassa de 

florestas na Amazônia pode ser consumida por 

elas (Moutinho & Nepstad, 2001; Nepstad et 

al, 2007).      

A intensidade de predação dos propágulos 

pode estar associada com sua densidade e 

reserva energética. O fruto de Maprounea 

guianensis que estava presente em maior 

densidade (27 frutos) foi mais predada seguida 

por Trattinickia burseraefolia que possui 

frutos com mesocarpo oleoso. O consumo de 

Ormosia paraensis. deve requerer grande 

gasto energético na sua manipulação, uma vez 

que esta possui uma testa dura (Ribeiro et al. 

1999). 

Além do mais, a pressão de predação 

maior sobre pequenas sementes pode afetar a 

sucessão vegetal de áreas submetidas a fogos 

anuais. Se a pressão de predação de sementes 

tem peso para afetar o recrutamento das 

espécies pode-se esperar que em áreas 

queimadas a substituição de espécies vegetais 

seja acelerada e possa existir uma maior 

densidade de espécies de meio e final de 

sucessão.  
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SEGUINDO OS PASSOS DE MAMÍFEROS EM UMA FLORESTA  

TRANSICIONAL AMAZÔNIA -CERRADO 

Mary Joyce Ribeiro da Cruz, Lara Gomes Côrtes, Nelton Cavalcante da Luz, André Andrian 

Padial, Climbiê Ferreira Hall, Jhonathan Diego Nascimento de Jesus; Oswaldo de Carvalho 

Júnior 

1. INTRODUÇÃO 

Paisagens modificadas por atividades 

humanas tendem a apresentar um aumento 

do número de fragmentos dentro de uma 

matriz mais homogênea que a original 

(Morrison et al. 1998; Gehring & Swihart 

2002). Esse processo é conhecido como 

fragmentação de habitats, que pode afetar 

a riqueza de mamíferos devido a 

mudanças na distribuição dos recursos 

(Gehring & Swihart 2002). 

Em geral, na matriz impactada por 

atividades agrícolas, há uma razoável 

homogeneidade de recursos disponíveis, 

resultando em uma possível redução de 

diversidade de espécies. Ademais, os 

animais menores são mais seletivos que os 

maiores, que tendem a comer alimentos 

com menor valor nutritivo (Peters 1987). 

Isso sugere que animais de maior tamanho 

corporal seriam os mais abundantes em 

monoculturas.  

Além disso, o local em que as espécies 

forrageiam e os itens que compõem suas 

dietas obedecem a regras de economia de 

energia (MacArthur & Pianka 1966). A 

teoria de forrageamento ótimo prediz que 

os animais fazem escolhas de 

forrageamento para maximizar o ganho 

energético, em um balanço entre a 

qualidade de um alimento (quantidade de 

calorias) e o tempo gasto para obtê-los 

(MacArthur & Pianka 1966).  Nesse caso, 

a utilização ótima do tempo e da energia 

pressupõe que uma atividade de 

forrageamento deve ser mantida até 

quando o ganho energético com a ingestão 

do alimento compense a energia gasta na 

busca do mesmo (MacArthur & Pianka 

1966). 

Nesse sentido, os custos de locomoção 

durante a busca do alimento são maiores 

em animais de maior tamanho corporal 

(Peters 1987). Consequentemente, habitats 

com recursos abundantes e agrupados 

(como monoculturas), ainda que não sejam 

os melhores em qualidade energética, 

podem oferecer relações positivas de 

custo-benefício para grandes animais. Por 

outro lado, a locomoção não é uma grande 

restrição energética quando consideramos 

animais de menor tamanho corporal 

(Peters 1987) e, portanto, o forrageio em 

ambientes mais diversos (como florestas) 

deve ser mais vantajoso, pois esses são 

mais seletivos, além de oferecer menor 

risco de predação. 

Adicionalmente, animais maiores 

possuem maior capacidade de dispersão 

(apesar do maior custo energético de 

locomoção por unidade de tempo e por 

distância), pois conseguem armazenar uma 

maior quantidade de energia (Peters 1987). 

Nesse sentido, grandes animais seriam 

capazes de percorrer distâncias mais 

extensas em matrizes impactadas, tendo, 

então, maior capacidade de se distanciar 

de bordas florestais. Assim, esses podem 

alcançar mais facilmente outros 

remanescentes de vegetação distantes. 

Assim, nosso objetivo foi quantificar 

como a distância em relação a bordas 

florestais afeta o uso de uma matriz 

impactada por mamíferos de diferentes 
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tamanhos corporais. Para isso, utilizamos 

suas pegadas, pois essas fornecem indícios 

sobre seus comportamentos, modos de 

locomoção e suas características de 

forrageamento (Wilson 1996). Como 

grandes animais têm maior capacidade de 

dispersão e são menos seletivos, 

esperamos que haja uma relação positiva 

entre tamanho corporal e distância 

percorrida a partir das bordas florestais. 

Nesse sentido, nós testamos a seguinte 

hipótese: i) o decaimento na freqüência de 

pegadas da borda florestal para o interior 

da matriz impactada é inversamente 

proporcional ao tamanho corporal das 

espécies. 

2. MATERIAL E MÉTODO S 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Realizamos o trabalho na Fazenda 

Tanguro, uma propriedade particular 

localizada no município de Querência 

(Mato Grosso), na parte sudeste da bacia 

Amazônica. Utilizamos uma área de 

plantação de soja no período de entressafra 

como a matriz impactada que separa 

fragmentos de uma floresta transicional 

(Cerrado e Amazônia). O solo é arenoso, 

compactado e com baixa cobertura 

vegetal, predominando herbáceas e rebrota 

de soja. Esse tipo de solo, embora não seja 

o substrato ideal, é suficiente para registro 

de pegadas e identificação dos animais. 

2.2 COLETA DE DADOS 

Demarcamos três transectos 

perpendiculares à borda florestal, cerca de 

500 metros distantes um do outro. Cada 

transecto possuía 450 metros, iniciados a 

partir da borda florestal, subdivididos em 

15 parcelas contínuas de 30mx5m (Figura 

1), no qual o número de pegadas por 

espécie era contado. Pegadas de animais 

típicos de ambientes abertos, como tatu 

(Euphractus sexcintus), foram descartadas. 

As pegadas foram identificadas com o 

auxílio de literatura específica (Borges & 

Tomás 2004). Adicionalmente, durante 

uma hora, realizamos um censo noturno 

para confirmarmos o uso da matriz pelos 

animais, mensurando a que distância eles 

estavam da borda da mata. 
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Figura 1: Esquema metodológico de registro de pegadas. Em cada transecto foram realizadas 

15 medições em parcelas de 30mX5m. 

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Utilizamos regressões não lineares, 

através de curvas exponenciais negativas 

bXaY , entre o número de pegadas 

e distância da borda (representadas pelas 

classes de distância, intervalos de 30m, 

descritas acima). Como o ambiente varia 



PPG ς Ecologia e Evolução  39 

 

em relação às condições que determinam a 

visualização das pegadas (por exemplo, 

áreas menos arenosas e com muita 

vegetação e/ou detritos no solo favorece a 

visualização apenas de animais de grande 

porte), optamos por utilizar duas 

estratégias de análise: (i) utilizar a 

somatória (dos três transectos) dos 

números de pegadas em cada classe de 

distância como variável resposta. Nesse 

caso, nós pudemos avaliar a utilização de 

diferentes espécies na matriz impactada 

minimizando os efeitos do solo na 

visualização das pegadas e; (ii) utilizar os 

números de pegadas em cada classe de 

distância nos três transectos 

separadamente como variável resposta. 

Com essas estratégias de análise, os efeitos 

da heterogeneidade do solo na 

interpretação dos padrões de utilização da 

matriz pelas diferentes espécies também 

foram avaliados. Para isso, nós calculamos 

a porcentagem na qual o coeficiente de 

correlação diminuiu quando se utilizou as 

regressões com o número total de pegadas 

e com os números brutos de pegadas nas 

diferentes classes de distância entre os 

transectos (Equação 1): 

Equação 1  
Ri

Rii
Rc

1
 

Na qual Ri e Rii são os coeficientes de 

correlação das regressões com o número 

total de pegadas e com os números brutos 

de pegadas nas diferentes classes de 

distância entre os transectos e Rc é o 

coeficiente corrigido. Assim, menores 

valores de Rc indicam que os efeitos da 

heterogeneidade do solo na visualização 

de pegadas é menor. 

Além disso, a utilização da matriz 

pelas diferentes espécies foi comparada 

pelo coeficiente exponencial negativo das 

curvas exponenciais. Nesse caso, o maior 

número absoluto dessa medida indica que 

o decaimento da curva é mais acentuado, 

e, portanto, as pegadas são mais 

observadas em distâncias menores em 

relação à borda florestal. 

3. RESULTADOS 

Foram encontradas pegadas de Veado 

Mateiro (Mazama americana, 1403 

pegadas), Anta (Tapirus terrestres, 1407 

pegadas), Cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous, 432 pegadas), Cateto (Tayassu 

tajacu, 415 pegadas) e Veado Catingueiro 

(Mazama goazoubira, 36 pegadas). A 

despeito disso, apenas Veado mateiro, 

Anta e Cachorro-do-mato foram 

observados no censo noturno (3 indivíduos 

de Veado mateiro, 4 indivíduos de Anta e 

7 indivíduos de Cachorro-do-mato). A 

distância máxima em que as pegadas das 

espécies foram identificadas, e em que as 

espécies foram observadas, juntamente 

com aspectos da biologia das espécies, 

estão mostradas na tabela 1. 

Cateto e Veado catingueiro foram 

encontrados apenas na primeira parcela 

dos três transectos e, por isso, as 

regressões não lineares foram realizadas 

apenas com as pegadas das outras três 

espécies. Considerando as pegadas totais 

de Veado mateiro, o coeficiente de 

determinação da regressão não linear foi 

0,796 (R=0,892; coeficiente exponencial 

da curva=-0,67). Entretanto, quando foram 

considerados os dados brutos de pegada 

por parcela nos diferentes transectos, o 

coeficiente de determinação caiu para 0,41 

(R=0,64). Dessa forma, a porcentagem na 

qual o coeficiente de correlação diminuiu 

quando se utilizou as regressões com o 

número total de pegadas e com os números 

brutos de pegadas nas diferentes classes de 

distância entre os transectos foi 29%. 

A regressão não linear com as pegadas 

totais por parcela de Anta apresentou um 

coeficiente de determinação de 0,67 

(R=0,818; coeficiente exponencial da 

curva=-0,38), enquanto que quando as 
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pegadas foram consideradas entre os 

transectos separadamente, esse coeficiente 

caiu para 0,11 (R=0,34). Para essa espécie, 

a porcentagem na qual o coeficiente de 

correlação diminuiu quando se utilizou as 

duas estratégias foi de 58%. 

Finalmente, as pegadas totais de 

Cachorro-do-mato produziram uma 

regressão não linear com um coeficiente 

de determinação de 0,38 (R=0,622; 

coeficiente exponencial da curva=-0,85). 

Por outro lado, quando a segunda 

estratégia de análise foi utilizada, esse 

coeficiente caiu para 0,14 (R=0,38). A 

porcentagem na qual o coeficiente de 

correlação caiu usando essa estratégia foi 

de 39%. Todas as regressões não lineares 

(incluindo os coeficientes da equação 

exponencial negativa) considerando tanto 

o número de pegadas total e o número de 

pegadas por transecto, foram significativas 

(p<0.01) e estão mostradas na figura 2. 

Tabela 1: Características da biologia dos mamíferos
1
 encontrados e distância máxima nas 

quais as pegadas e os organismos foram encontrados.  

Espécie 
Tamanho 

(m) 

Peso 

(kg) 
Habitat Dieta 

Distância 

máxima da 

pegada (m) 

Distância 

máxima de 

observação(m) 

Veado mateiro 

(Mazama 

Americana) 

1,05 ï 

1,44 
24 ï 48 

Todas as 

formações 

florestais  

Folhas, frutos e 

flores 
420-450 520 

Anta 

(Tapirus 

terrestres) 

1,70 ï 

2,00 

227 ï 

250 

Próximo a Rios 

e florestas 

densas úmidas 

Folhas, frutos e 

raízes 
420-450 1.180 

Cachorro-do-

mato 

(Cerdocyon 

thous) 

0,59 ï 

0,76 
3.6 - 7.9 

Savanas, 

Cerrado, 

Floresta 

tropical e 

Chaco 

Peq. vertebrados 

(roedores, 

anfíbios, repteis), 

invertebrados e 

insetos e frutos 

390-420 320 

Cateto 

(Tayassu tajacu) 

0,80 ï 

0,98 
17 ï 35 

Floresta 

estacional 

semidecidual, 

floresta 

ombrófila mista 

e densa 

Frutos, 

artrópodes, 

pequenos 

vertebrados 

30-60 Não observado 

Veado 

catingueiro 

(Mazama 

guaozobira) 

0,90 ï 

1,25 
11 - 25 

Florestas, 

campos, 

cerrados, 

caatingas, 

capoeiras e 

áreas 

degradadas 

Folhas, frutos e 

flores 
5 Não observado 

1 
 Fonte: Emmons & Feer. 1997. 
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Figura 2: Regressões não lineares entre o número de pegadas total (A, C e E) e por transecto 

(B, D e F) de Veado (Mazama americana) (A e B), Anta (Tapirus terrestres) (C e D), 

Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) (E e F) e a distância da borda (representadas por classes 

de distância) da floresta. 

4. DISCUSSÃO 

As pegadas encontradas no presente 

estudo ilustram o uso da matriz por mamíferos 

de diferentes tamanhos corporais. Entretanto, 

como o estudo se restringiu a apenas uma 

matriz impactada, é provável que muitas 

pegadas encontradas em mais de um transecto 

sejam, na verdade, de um mesmo organismo. 

Assim, estudos em outras matrizes são 

necessários para complementar nossos 

resultados e avaliar, com um maior espectro de 

interpretação, o uso da matriz impactada por 

mamíferos de ambiente florestal. 

As duas estratégias utilizadas para avaliar 

a diminuição de pegadas da borda florestal 

para o interior da matriz impactada mostraram 
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que os transectos apresentam grande variação 

no número de pegadas. Entretanto, a maior 

porcentagem na qual o coeficiente de 

correlação diminuiu quando se utilizou as 

regressões com o número total de pegadas e 

com os números brutos de pegadas nas 

diferentes classes de distância entre os 

transectos foi observada para as pegadas de 

Anta. Esse resultado é surpreendente, visto 

que esperávamos que a maior porcentagem 

fosse observada para os dados das pegadas de 

espécies de menor tamanho corporal (nesse 

caso Cachorro-do-mato), que possivelmente 

não deixariam pegadas em certos tipos de solo 

compactado e com muita vegetação. Uma 

estruturação espacial na disponibilidade de 

recursos (ou seja, recursos diferentes em solos 

distintos para cada transecto) para certos tipos 

de animais (como Anta) pode ser uma possível 

explicação para esse fato. De fato, Emmons & 

Feer (1997) afirmam que Anta apresenta certo 

grau de preferência alimentar. Assim, as 

pegadas de Anta podem refletir que esse 

animal prefere recursos localizados somente 

em um tipo de solo, que foi detectado em 

apenas um ou dois transectos. 

Nossos resultados mostram que as 

freqüências das pegadas de todas as espécies 

encontradas diminuem de forma conspícua 

com o aumento da distância da borda. Além 

disso, o decaimento foi maior na menor 

espécie registrada, seguido pela espécie de 

tamanho mediano (Veado mateiro) e de maior 

tamanho corporal (Anta). Isso corrobora nossa 

hipótese de que espécies menores podem 

buscar alimentos com maior valor energético 

em ambientes com alta heterogeneidade 

ambiental (como florestas) sem muito gasto 

energético. Ademais, Emmons & Feer (1997) 

mostram que o Cahorro-do-mato apresenta um 

amplo espectro alimentar (considerando tipo 

de alimento) quando comparado ao Veado 

mateiro ou à Anta (ver Tabela 1). Dessa 

forma, um ambiente homogêneo (como a 

matriz impactada) deve representar um local 

pouco atrativo para essa espécie. Por outro 

lado, Veado mateiro e Anta devem explorar de 

forma mais acentuada a matriz impactada, pois 

essa agrega grande quantidade de recursos de 

fácil obtenção, principalmente para 

herbívoros. 

Uma outra explicação altamente plausível 

é que animais maiores estejam utilizando a 

matriz simplesmente para dispersar de um 

fragmento florestal para outro, pois é 

conhecido que a distância percorrida pelas 

espécies é diretamente proporcional ao 

tamanho corporal (Peters 1987). Nesse 

sentido, animais maiores (como Anta) têm 

uma maior capacidade de dispersão e 

poderiam explorar a matriz (e outros 

fragmentos) a distâncias mais longínquas. De 

fato, observamos no censo noturno um 

indivíduo de Anta a mais de 1 km de distância 

da borda mais próxima, sugerindo que grandes 

animais dispersam até fragmentos distantes. 

Entretanto, animais de pequeno tamanho 

corporal (como Cachorro-do-mato, encontrado 

no censo noturno até 320 m) podem ser 

afetados pelo isolamento dos fragmentos 

proporcionado pela matriz. Por conseguinte, 

estudos sobre efeitos de fragmentação na 

dinâmica de metapopulações com um intuito 

conservacionista devem focar, em especial, as 

espécies pequenas.  

Finalmente, Gehring & Swihart (2003) 

afirmam que espécies de menor tamanho 

corporal sofreriam maior pressão de predação. 

Nesse sentido, a exploração do interior da 

matriz impactada por essas espécies pode 

representar um risco substancial que altera o 

seu comportamento de locomoção e/ou 

forrageamento. A despeito de essas possíveis 

hipóteses, estudos que objetivem analisar a 

dieta de espécies nativas que utilizam a matriz 

impactada são essenciais para a compreensão 

de como os recursos oferecidos na matriz 

afetam a rede de interações tróficas de 

ecossistemas florestais fragmentados. Além 

disso, o monitoramento do deslocamento de 

espécies com diferentes tamanhos corporais ao 

longo de sistemas agropecuários confirmariam 
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o poder de dispersão de cada espécie em 

paisagens descontínuas.  
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE LARVAS DE  FORMIGA LEÃO 

(MYRMELEONTIDAE) EM ÁREAS COM DIFERENTES REGIMES DE 

FOGO 

Karina Dias da Silva , Maria Adriana S. Carvalho , Analice Maria Calaça, Ivan Borel Amaral, Heury  

Sousa Ferreira,  Joana Darc Batista & Divino Brandão 

1. INTRODUÇÃO  

A compreensão de como os padrões de 

distribuição mudam em diferentes escalas 

ajuda a entender como os fatores ambientais 

agem nas populações. A distribuição das 

populações em grande escala está geralmente 

limitada à presença ou ausência de habitat 

adequado. Em escala local, os fatores 

dependentes da densidade influenciam no 

espaçamento entre os indivíduos, podendo 

gerar três tipos de padrões espaciais: aleatório, 

uniforme e agregado. A distribuição aleatória 

ocorre quando a probabilidade de um mesmo 

organismo ocupar qualquer ponto no espaço é 

independente da posição dos outros, enquanto 

no padrão uniforme os indivíduos estão 

espaçados de forma mais homogênea do que o 

esperado ao acaso. Por outro lado, na 

distribuição agregada a probabilidade de um 

indivíduo estar próximo um do outro é maior 

do que o esperado ao acaso, o que geralmente 

resulta na formação de grupos  (Taylor, 1961; 

Krebs, 1998).  

As larvas de formiga-leão, pertencentes a 

família Myrmeleontidae, vivem no solo e 

constroem funis de areia cuja função é a 

captura de presas.   A construção dos funis 

parece estar associada ao tipo solo, que deve 

ser de consistência arenosa para facilitar a 

captura da presa. Esse grupo pode estar 

afetado pela disponibilidade de habitat em 

uma escala maior, e pela microdistribuição de 

recursos e competição intra-específica em uma 

escala fina de sua distribuição. 

Considerando que o fogo é um tipo de 

distúrbio e que pode influenciar as 

características do habitat para formigas-leão, 

foram formuladas as seguintes hipóteses 

quanto a abundância e distribuição das larvas 

de Myrmeleontidae: (1) nas áreas perturbadas 

pelo fogo, as larvas de formigas-leão terão 

maior abundância em comparação à área 

controle, uma vez que  estas áreas são mais 

abertas e apresentam solo exposto, condições 

ideais para a construção dos funis, em uma 

escala maior (2); nas áreas queimadas a cada 

três a abundância será maior do que nas áreas 

queimadas a cada ano, pois nessa área o fogo é 

mais intenso devido ao acúmulo de 

combustível; (3) em uma escala menor, nas 

áreas afetadas pelo fogo, a distribuição dos 

indivíduos será de forma regular, pois nestes 

ambientes a abundância seria maior indicando 

um  mecanismo de competição intraespecífica. 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado na Fazenda 

Tanguro, localizada a 75km ao norte da cidade 

de Canarana, Mato Grosso, Brasil, parte 

sudeste da Amazônia legal (13°04'35.39'' S, 

52°23'08.85''), onde está sendo realizado um 

projeto de fogo experimental. 

A área de estudo está inserida em região 

de transição de cerrado para floresta 

amazônica, com árvores de dossel mais baixo 

do que a floresta amazônica setentrional. O 

solo é ácido e o lençol freático está entre 12-

15m de profundidade. O período seco 

apresenta temperatura média de 25 °C e 

umidade relativa do ar de 66% (Balch et al., 

no prelo). Esse projeto foi realizado em uma 

parcela experimental de 1.5 x 1.0km (150ha), 

dividida em três subparcelas de 0.5 x 1.0km, 
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(50ha), formada por uma subparcela controle 

não queimada, uma queimada a cada ano, com 

quatro queimas já realizadas desde o inicio do 

projeto fogo (em 2004) e uma terceira, 

queimada uma vez a cada três anos, com duas 

queimas já realizadas.  Dentro de cada 

subparcela foi demarcado um transecto de 

60m X 5m, dividido em 12 quadrantes de 5m 

X 5m no sentido norte-sul iniciando a 100 

metros da borda (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Área de estudo na Fazenda Tanguro, Quêrencia-MT. (Adaptado de Balch et al., no prelo). 

a) 

 

b) 

 
c) 

 

d) 

 
Figura 2: (a) Funil; (b) agregado de funis; (c) e (d) faces ventral e dorsal da larva da formiga leão. 
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2.2. COLETA DE DADOS 

Em cada transecto foram contados os funis 

(Figura 2a) formados pela larva da formiga-

leão (Figura 2c e d) e naqueles onde 

encontraram agrupamentos (mais de um funil) 

(Figura 2b) foram anotadas as distâncias entre 

cada funil e seu vizinho mais próximo, para 

descrição da estrutura espacial, em pequena 

escala.  

2.3. ANÁLISE DE DADOS 

Para comparação das três áreas em relação 

ao número de indivíduos foi utilizada a análise 

de variância (ANOVA). Para avaliar a o 

padrão de distribuição espacial e a 

possibilidade de um comportamento 

dependente da densidade, a relação entre a 

distância média (que está correlacionada com 

a densidade) e a variância da distância média 

entre os funis foi analisada através de uma 

análise de regressão linear simples (Zar, 

1999). A equação da reta de uma regressão 

linear simples entre o logaritmo da variância e 

o logaritmo das distâncias médias apresentará 

coeficiente angular b>1 quando tratar-se de 

uma distribuição espacial agregada. Para uma 

distribuição uniforme b<1 e para uma 

distribuição aleatória, b=1. 

3. RESULTADOS 

Foram registradas 347 larvas de 

Myrmeleontidae, sendo 179 na área tratada 

com fogo a cada ano e 168 na área tratada com 

fogo a cada três anos. A área controle não 

apresentou nenhum indivíduo. 

A análise de variância demonstrou que 

houve diferença entre as áreas, mas o intervalo 

de confiança na Figura 3, mostra que não há 

diferenças entre as duas áreas tratadas com 

fogo F2,33=4.59, p=0.02 (Figura 3). 

 

Figura 3: Ocorrência de Myrmeleontidae nas áreas amostradas: área queimada a cada três anos, 

queimada anualmente e área controle, Fazenda Tanguro, Querência - MT, 2008. 
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A regressão do logaritmo da variância 

contra o logaritmo das distâncias médias, foi 

significativa apenas para a área com fogo a 

cada três anos, demonstrando claramente um 

padrão de distribuição agregado com efeito 

dependente de densidade. Embora a regressão 

não tenha sido significativa para a área tratada 

com fogo anualmente, notam-se variâncias 

muito maiores que as distâncias médias, o que 

também é um indicativo de distribuição 

agregada. Porém, neste último caso, não foi 

evidenciado efeito dependente de densidade 

(Figura 4). 

 

 

Figura 4: Relação entre Logaritmo da variância e logaritmo das distâncias médias, nas áreas 

amostradas: área queimada a cada três anos (p=0.02) e queimada anual (p=0.13), Fazenda Tanguro, 

Querência - MT, 2008.  

4. DISCUSSÃO 

A tentativa de capturar as diferenças de 

efeito devidas a diferentes periodicidades de 

fogo foi comprometida pelo fato de que o 

último tratamento com fogo foi simultâneo nas 

duas áreas, em agosto de 2007. Devido ao 

acúmulo de combustível, o fogo deve ter sido 

mais intenso na área queimada em intervalos 

trianuais, mas os tratamentos causaram um 

efeito comum nas áreas tratadas, a exposição 

do solo. Isso favoreceu igualmente as 

populações das duas áreas, não influenciando 

na abundância dos indivíduos. Além disso, o 

grupo estudado possui ciclo de vida curto o 

que sugere que ele não responde às mudanças 

de periodicidade de fogo. 

A distribuição agregada observada para as 

larvas de formiga-leão pode ser conseqüência 

de fatores comportamentais da espécie em 

resposta a distribuição de recursos disponíveis 

no local (Taylor et al., 1980). A presença de 

um indivíduo pode favorecer o 

estabelecimento de outros como um indicativo 

de que naquele ambiente os recursos são 
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abundantes, gerando uma distribuição 

agregada (Begon et al., 1996).  

A ocorrência exclusiva das larvas da 

formiga-leão nas áreas afetadas pelo fogo pode 

estar relacionada com o tipo de solo 

encontrado neste ambiente, onde a deposição 

de matéria orgânica é menor, predominando 

manchas expostas de solo arenoso que 

permitem a construção dos funis e a 

conseqüente captura de presas. A área controle 

possui solo mais compactado pelo 

entrelaçamento de raízes o que pode dificultar 

à deposição dos ovos e consequentemente a 

construção dos funis. Talvez isso justifique o 

fato de que nas duas áreas onde houve 

presença de larvas de Myrmeleontidae, eles se 

encontravam na base de árvores, onde o 

folhiço é escasso e o solo está mais exposto. 

Isso pode possibilitar condições mais propícias 

para a construção dos funis e, 

consequentemente, permitir uma maior 

eficiência na obtenção de alimentos, já que 

uma grande concentração de presas está 

presente nos troncos.  
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DISTRIBUIÇÃO DE ARANHAS Porrimosa sp. EM TRÊS ÁREAS DE 

FLORESTA TRANSICIONAL SOB DIFERENTES INTENSIDADES DE 

DISTÚRBIO DE FOGO 

Manoela Woitovicz Cardoso; Danielle Cristine de Figueiredo Barbosa; Rodrigo Carvalho de 

Azevedo; Leandro Juen; Mirian Cristina de Almeida; Paulo De Marco Júnior & Divino Brandão. 

1. INTRODUÇÃO  

Na Floresta Amazônica brasileira, são 

conhecidas atualmente 500 espécies de 

aranhas, constituindo de 5% a 10% dos 

artrópodes coletados nesse Bioma (Overall, 

2001). Elas são predadoras de diversos 

organismos, como pequenos insetos e até 

mesmo outros aracnídeos, sendo predadas por 

aves, formigas, vespas, miriápodes, sapos e 

lagartos e esta pressão de predação deve ter 

selecionado a grande riqueza de formas 

crípticas e de estratégias comportamentais 

(Overall, 2001).  

Quanto ao comportamento de obtenção de 

presas elas podem adotar duas estratégias: 

caçadora ou sedentária. As aranhas de hábito 

caçador forrageiam ativamente em busca de 

alimento; e aquelas sedentárias também 

chamadas de ñsenta-esperaò, constroem teias 

de seda para interceptar suas presas (Azevedo 

& Smith, 2004). Estas estratégias são 

principalmente selecionadas de acordo com o 

risco de predação a que estes animais estão 

expostos e a densidade e distribuição de suas 

presas. Em locais com menor abundância de 

presas, o forrageamento ativo é mais 

vantajoso, enquanto que em situações de alta 

densidade de presas e com distribuição 

agregada, uma estrat®gia ñsenta e esperaò deve 

ser selecionada (Alcock, 1993; Pianka, 1994). 

Locais como ocos de árvores, troncos caídos, 

cavidades no solo, sob folhiço, espaço entre 

rochas, vegetação herbácea e arbustiva e tocas 

de outros animais, como cavidades de tatus e 

colônias de formigas e cupins podem ser 

importantes como abrigos para proteger contra 

predadores e distúrbios como o fogo (Brandão 

com. pess., 2008). 

As queimadas podem alterar a ocorrência 

e a distribuição das aranhas, principalmente 

aquelas que utilizam abrigos. Os cupinzeiros, 

por exemplo, são resistentes aos incêndios, 

fornecendo abrigos que propiciam em seu 

interior um micro-clima que protege diferentes 

organismos e os permite resistir ao fogo até 

certa intensidade (Brandão, 2008, comm. 

pess.). Além disso, a abundância dessas 

colônias pode aumentar graças ao efeito do 

fogo, que afasta seus predadores de áreas 

florestais. Barlow & Peres (2003) encontraram 

que Tamandua tetradactyla e Priodontes 

maximus são extintos de áreas que sofreram 

grandes queimadas, o que pode ocasionar 

aumento na abundância de suas presas, 

invertebrados terrestres r estrategistas, também 

presas de aranhas, que são favorecidas por 

essa alteração.  

Porrimosa sp. é uma aranha de coloração 

críptica, sendo facilmente localizada pela 

arquitetura de sua teia em formato de funil. No 

interior da mata de transição localizada na 

Fazenda Tanguro, Querência, Mato Grosso, 

estes funis foram comumente encontrados em 

orifícios de cupinzeiros sugerindo uma 

possível relação desta aranha com os 

cupinzeiros.  

O objetivo do presente trabalho foi, além 

de levantar informações sobre a história 

natural de Porrimosa sp., testar as seguintes 

hipóteses: i) A abundância de Porrimosa sp. é 

maior nas áreas sujeitas à queimada; ii)  Há 

maior abundância de cupinzeiros nas áreas 

submetidas ao fogo; e iii)  Encontra-se maior 

abundância de Porrimosa sp. sobre 

cupinzeiros nas áreas sujeitas ao fogo a cada 
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um ano do que naquelas sujeitas ao fogo a 

cada três anos.  

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado na Fazenda 

Tanguro, localizada no Município de 

Querência, Estado de Mato Grosso, na latitude 

13Á04ô35.39ò S e longitude 52Á23ô08.85ò W, 

em Floresta Amazônica de transição. Foram 

amostradas três áreas que passam por 

diferentes regimes de intensidade de fogo. As 

áreas estudadas pertencem a uma área 

experimental para avaliar os efeitos do fogo 

sobre a estrutura vegetacional e sobre fauna 

(Balch et al, no prelo). Este experimento é 

constituído por três áreas adjacentes, cada uma 

com 50 ha. Uma das áreas não é queimada 

(controle), e as outras duas são queimadas 

anualmente e trienalmente. 

2.2. COLETA DOS DADOS 

Em cada área foi utilizado um transecto 

linear formado por dez parcelas de 20 x 100m 

iniciadas a partir da borda da área. Em cada 

transecto foram contados todos cupinzeiros no 

nível do solo, ocupados ou não por Porrimosa 

sp.; e verificada a presença de cupins. Nos 

cupinzeiros ocupados por Porrimosa sp. foram 

contados o número de funis, suas alturas de 

inserção (basal, intermediária e topo), bem 

como suas orientações. (Leste, Oeste, Note e 

Sul). Os outros funis de Porrimosa sp. que não 

estavam sobre cupinzeiros foram 

categorizados de acordo o substrato em que 

ocorriam. 

2.3. ANÁLISE DOS DADOS 

Para examinar se existe relação entre as 

médias de abundância de Porrimosa sp. entre 

os diferentes regimes de queimadas (controle, 

fogo anual e tri-anual) foi usada a Análise de 

Variância ANOVA (Zar, 1999). Para corrigir a 

heterogeneidade da variância, detectada pelo 

teste Levene´s, foi utilizado o log da 

abundância e, para verificar se o regime de 

queimadas poderia afetar a abundância de 

cupinzeiro nas áreas, usou-se a Análise de 

Variância ANOVA. Esse mesmo 

procedimento foi seguido para averiguar a 

existência de diferença entre o número de 

cupinzeiros entre as áreas  

Para investigar se existe associação entre a 

presença das aranhas e os cupinzeiros nas 

áreas com diferentes regimes de fogo usamos 

o teste de Qui-quadrado (Zar, 1999). O tipo de 

distribuição dos organismos no ambiente nos 

três diferentes tratamentos foi testado usando o 

Índice de distribuição espacial (I= variância 

dividida pela média) para cada tratamento. 

Valores de variância maior que a média 

indicam uma distribuição agregada (binominal 

negativa); valores de variância igual a média, 

significam uma distribuição aleatória 

(Poisson) e valores de variância menor que a 

média representam a distribuição regular 

(binominal positiva). 

3. RESULTADOS 

3.1. HISTÓRIA NATURAL DA ARANHA 

PORRIMOSA SP. 

Foram encontrados funis com diferentes 

diâmetros de abertura, incluindo alguns com 

fechamento de sua entrada por uma tampa 

formada de fios de seda que diminui a abertura 

do funil. Provavelmente, esta tampa deve ser 

utilizada para impedir que folhas e outros 

materiais que possam cair dentro do funil, 

obstrua a entrada deste. Dos 60 funis 

observados, a maior freqüência de ocorrência 

relativa para o tipo de substrato foi em 

cupinzeiros 56.7% (n=34), seguido de ninhos 

de saúvas 18.3% (11). Dos outros funis 

11.67% (n=7) foram observados em árvores, 

6,67% (n=4) no solo, 5% (n=3) em troncos 

caídos e 1,67% (n=1) em toca de tatu.  

Nas áreas estudadas foi observado que dos 

60 funis encontrados 21,05% (n=8) se 

localizavam no topo dos cupinzeiros, 21,05% 

(n=8) na parte intermediária e 57,89% (n=22) 

no solo. Na área submetida ao regime trienal 
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de fogo dos 23 funis observados 21,74% (n=5) 

estavam no topo do cupinzeiro, 26,09% (n=6) 

na parte intermediária e 52, 17% (n=12) no 

solo. Na área que não sofre queimadas dos 11 

funis observados, 63,64% (n=7) estavam no 

topo do cupinzeiro, 27,27% (n=3) na parte 

intermediária e 9,09% (n=1) no solo.  

Foi verificada, também, a orientação da 

abertura dos funis. Observamos que dos 36 

funis encontrados 30,56% (n=11) estavam 

orientados para o oeste, 22,22% (n=8) para o 

norte, 19,44% (n=7) para o leste, 16,67% 

(n=6) para o sul, 8,33% (n=3) para o sudeste e 

2,78% (n=1) para a direção noroeste. Foram 

observadas algumas aranhas próximas à 

abertura dos funis à espera de suas presas, 

além da predação de uma borboleta e de uma 

formiga.   

3.2 PORRIMOSA SP. E DISTÚRBIO DO 

FOGO 

A abundância de Porrimosa sp. entre as 

áreas estudadas foram diferentes (F(2, 

15)=3.723, p=0.049, Figura 01). Usando a 

análise de inferência por intervalo de 

confiança, foi possível observar que a média 

de abundância da área controle foi menor do 

que aquela da área queimada anualmente e 

trienalmente, sendo a abundância das duas 

últimas foram iguais (Figura 1).  

 

 

Figura 1: Comparação entre as médias de abundância de Porrimosa sp., categorizados por área 

estudada, amostradas na Fazenda Tanguro, Município de Querência, Estado de Mato Grosso no ano 

de 2008. As barras representam um intervalo de confiança de 95%.  

O  regime de queimadas parece não estar 

afetando o número de cupinzeiros (F(2,27)= 

0.343, p=0.713) (Figura 2), nem o número de 

cupinzeiros com cupins F(2, 27)=0.046, p=0.955, 

e tão pouco o número de cupinzeiro 

abandonados (sem cupins) F(2, 27)=.046, 

p=0.955. 
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Figura 2: Comparação entre as médias de abundância de cupinzeiro, categorizados por área estudada, 

amostrados na Fazenda Tanguro, Município de Querência, Estado de Mato Grosso, no ano de 2008. 

As barras representam um intervalo de confiança de 95%.  

Indivíduos de Porrimosa sp. podem 

construir suas teias nos cupinzeiros utilizando 

os orifícios de ventilação dos ninhos como 

abrigo. Através do teste de qui-quadrado 

buscou-se verificar se existia diferença na 

quantidade de funis em cupinzeiros entre as 

três áreas. Os resultados mostraram que não 

existe relação entre as duas variáveis 

categóricas (tipos de regime de queimada x 

ocorrência da aranha e cupinzeiros) (
2
= 

3.940, p= 0.139), conforme mostrado na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1: Freqüência de ocorrência de aranhas Porrimosa sp. em cupinzeiros em três áreas 

amostradas na Fazenda Tanguro, Município de Querência, Estado de Mato Grosso, no ano de 2008. 

Entre parênteses estão os valores em proporção. 

 Cupinzeiro   

 Ausência de Aranha Presença de Aranha 
2
 p 

Controle 26 (83.9) 5 (16.1) 3.940 0.139 

Fogo tri-anual 19 (63.3) 11 (36.7)   

Fogo anual 16 964.00 9 (36.0)    

 

A distribuição espacial de Porrimosa sp. 

foi testada através do uso do índice de 

distribuição espacial. Tal índice mostrou que 

as áreas sob efeito de distúrbio anual do fogo 

apresentam distribuição mais agregadas 

(I=4.555) do que as demais. O menor índice de 

agregação foi encontrado na área submetida ao 

distúrbio tri-anual (I=2.420) e a área não 

submetida à queimada apresentou um valor 

intermediário entre os outros dois tratamentos 

(I=2.420) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Índice de distribuição espacial de Porrimosa sp. em áreas com diferentes incidências de 

fogo na Fazenda Tanguro, Município de Querência, Estado de Mato Grosso, no ano de 2008. I= 

Indice de Distribuição Espacial (variância dividida pela média). 

Tratamento Média SD Variância I  

Fogo anual 2.400 3.307 10.933 4.555 

Controle 1.300 2.057 4.233 3.256 

Fogo tri-anual 2.300 2.360 5.567 2.420 

 

4. DISCUSSÃO 

A maior abundância de Porrimosa sp. nas 

áreas sujeitas ao fogo deve ser explicada pelo 

aumento na quantidade de presas nessa 

situação. Distúrbios como o fogo aumentam a 

disponibilidade de presas ao remover 

competidores que as compartilham, como as 

aranhas do folhiço, por exemplo (Huston, 

2001). Além disso, a mesma freqüência de 

posicionamento dos funis nas porções superior 

e basal sugere que em áreas impactadas pelo 

fogo esta aranha teria um hábito mais 

generalista, se alimentando tanto de presas 

voadoras quanto de presas terrestres. O 

distúrbio causado pelo fogo leva à um 

aumento na abundância de indivíduos r 

estrategistas, como alguns coleópteros e 

formigas, muito adaptados a florestas em 

estágio sucessional inicial pós-fogo (Wikars, 

1992). Já na área controle os funis construídos 

pela aranha Porrimosa sp. se localizaram 

principalmente na porção superior dos 

cupinzeiros este posicionamento sugere que 

nestes ambientes Porrimosa sp. teria uma dieta 

mais especializada, se alimentando 

principalmente de presas voadoras. Assim, 

esse aumento na disponibilidade de presas 

parece ser o fator motivador da mudança na 

posição dos funis.   

A similaridade encontrada nas 

abundâncias de cupinzeiros entre as áreas 

controle e com regimes de fogo,indica que o 

fogo não tem efeito sobre a persistência dessas 

estruturas, podendo ser um importante para 

várias espécies. Apesar disso, o fato da 

freqüência de ocorrência de Porrimosa sp. em 

cupinzeiros não ser diferente entre as áreas 

controle e sujeitas à fogo, indica que essas 

aranhas não escolhem diferencialmente esses 

substratos, mas o utilizam conforme sua 

disponibilidade, igual entre as três áreas. 

A distribuição agregada de Porrimosa sp. 

nas três áreas demonstra que deve ocorrer 

pouca competição intra-específica entre os 

indivíduos dessa espécie. Isso indica o grau de 

agregação e abundância de recursos (Begon, 

1996), como o substrato, no caso o cupinzeiro 

que possui vários orifícios potencialmente 

ocupáveis como abrigo e o padrão de 

distribuição de presas. Apesar de não ter sido 

testada a preferência por substratos, foi visto 

que mais de uma aranha ocupou cupinzeiros. 

Além disso, indivíduos de Porrimosa sp. 

provavelmente ocorrem próximos uns aos 

outros a fim de diminuir a chance de predação 

sobre cada individuo, garantindo o efeito da 

diluição (Ricklefs, 2003). 

Na floresta estudada, a freqüência do fogo 

é alta afetando as densidades de diversos 

organismos. No caso de Porrimosa sp. o fogo 

leva ao aumento da densidade dessa aranha.  

Isso deve estar relacionado ao aumento de 

animais r estrategistas no solo das áreas de 

floresta queimada que devem constituir as 

presas de aranhas como a estudada. Além 

disso, o aumento da abundância de Porrimosa 
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sp. em áreas alteradas sugere que ela pode 

estar sendo beneficiada pelo avanço do 

desmatamento nessa região. 
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TAMANHO É DOCUMENTO? UM ESTUDO DE CASO COM 

LIBÉLULAS (ODONATA, INSECTA)  

Jhonathan Diego Nascimento de Jesus, Lara Gomes Côrtes, Nelton Cavalcante da Luz, André 

Andrian Padial, Climbiê Ferreira Hall, Mary Joyce Ribeiro da Cruz e Paulo De Marco Jr. 

1. INTRODUÇÃO 

A temperatura corporal é um dos 

principais fatores que afetam as taxas 

metabólicas. Insetos com maior tamanho 

corpóreo levam um intervalo de tempo maior 

para entrarem em equilíbrio térmico com o 

ambiente, ao passo que insetos pequenos 

tendem a aquecer ou resfriar rapidamente 

(Peters 1987). Dessa forma, é possível que as 

diferenças na termorregulação possam 

determinar a amplitude de opções 

comportamentais ou limitar a atividade das 

espécies durante o dia. 

Um grupo biológico no qual isso parece 

ocorrer é o de libélulas (Insecta, Odonata). 

Considerando seu comportamento de vôo, os 

adultos podem ser divididos em: i) voadores, 

que passam a maior parte do tempo ativo 

sobrevoando corpos aquáticos para 

forrageamento, busca por parceiros e 

oviposição e; ii) pousadores, que permanecem 

a maior parte do tempo pousados sobre a 

vegetação próxima a ambientes aquáticos 

(Corbet 1962). Dentro do grupo dos 

pousadores, a exposição ao sol parece ser um 

fator determinante do período de atividade (De 

Marco & Resende 2002). Esses autores 

justificam esse fato por essas espécies serem 

especialmente afetadas por altas temperaturas, 

as quais podem aquecer suas estruturas 

torácicas (De Marco & Resende 2002). 

Dessa forma, pousadores de tamanho 

corporal pequeno e, consequentemente, de 

maior razão superfície/volume, são 

classificados como conformadoras termais, 

podendo iniciar suas atividades em 

temperaturas médias mais baixas (May 1976). 

Espécies maiores, denominadas heliotérmicas, 

iniciam suas atividades apenas quando são 

possíveis exposições diretas ao sol, que 

ocorrem em temperaturas mais quentes (De 

Marco & Resende 2002). Entretanto, libélulas 

maiores parecem possuir uma termorregulação 

que as tornam capazes de realizar suas 

atividades mesmo em elevadas temperaturas 

(De Marco et al. 2005). Assim, altas 

temperaturas representam um maior risco para 

espécies menores (quando comparados a 

espécies maiores) e, conseqüentemente, a 

intensidade de patrulhamento e defesa 

territorial devem ser menores durante períodos 

de temperatura elevada (De Marco et al. 

2005). Ademais, a umidade também parece ser 

um fator importante, pois libélulas menores 

estão mais sujeitas à dessecação (De Marco 

comunicação pessoal). 

Além disso, como libélulas maiores 

chegam mais tarde nas áreas de reprodução, o 

tempo para acasalamento é reduzido e isso 

intensifica a competição intraespecífica entre 

machos. Assim, esse fator deve ter selecionado 

indivíduos mais territorialistas, resultando em 

uma maior agressividade dessas libélulas. A 

defesa territorial exige tomada de decisões 

entre: (i) competir agressivamente por uma 

área que aumente suas chances de obtenção de 

parceiros ou (ii) coexistir pacificamente com 

outros indivíduos sem defender esse território 

(Alcock 1993). Nesse sentido, brigas por um 

território devem ser essenciais para garantir o 

sucesso reprodutivo de libélulas grandes. Se a 

relação entre o tamanho do corpo e eficiência 

termorregulatória existir, é possível que 

comportamentos agressivos de defesa 

territorial sejam mais comuns em espécies 

maiores, as quais gastariam a maior parte do 

seu tempo nessas atividades (De Marco 2005).  
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Visto que a eficiência termorregulatória de 

libélulas pode variar em relação ao tamanho 

corporal, nosso trabalho objetivou relacionar o 

tamanho corporal de libélulas com o horário 

de início de atividades, com a temperatura e 

com a umidade relativa do ar. Além disso, esse 

trabalho relacionou padrões comportamentais 

de libélulas pousadoras com seu tamanho 

corporal e com o horário de aparecimento das 

espécies, o que indicaria se essas variáveis 

estão associadas com agressividade. Para isso 

testamos duas hipóteses: i) libélulas menores 

entram em atividade mais cedo, quando a 

umidade relativa do ar é maior e a temperatura 

é menor; ii) o tempo nos quais as libélulas 

permanecem pousadas (que reflete o tempo 

que elas não gastam lutando por território) é 

inversamente proporcional ao tamanho 

corporal. 

2. MATERIAL E MÉTODO S 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Realizamos esse trabalho na Fazenda 

Tanguro, uma propriedade particular 

localizada no município de Querência (Mato 

Grosso), na parte sudeste da bacia Amazônica. 

A fazenda possui áreas de remanescentes de 

formação florestal transicional (Cerrado e 

Amazônia) e áreas com histórico de impacto 

antrópico causado pela extração de madeira, 

pecuária e plantação de soja. Para a realização 

do estudo, utilizamos uma área na margem de 

uma represa artificial circundada por pastagem 

abandonada e áreas de regeneração de mata 

ciliar. 

2.2 COLETA DE DADOS 

Demarcamos um transecto de 

aproximadamente 70 metros junto à margem 

da represa. Ao logo desse transecto, seis 

observadores foram distribuídos de maneira 

eqüidistante. Realizamos as observações da 

atividade das libélulas durante uma manhã. 

Registramos o horário, a temperatura e a 

umidade do ar no qual o primeiro indivíduo de 

cada espécie apareceu, coletamos e 

acondicionamos os espécimes em envelopes 

de papel. No período entre 9:00 e 10:00, 

observamos o comportamento das espécies, no 

qual cada indivíduo avistado era observado 

durante um minuto. Nesse caso, 

cronometramos o tempo em que esse 

permanecia parado. Foram registrados 

comportamentos de vários indivíduos de cada 

espécie. As espécies coletadas foram 

identificadas com o auxílio de especialistas do 

grupo e de literatura específica (Lencioni 

2006). Como medida representativa do 

tamanho corporal, utilizamos o tamanho da asa 

em milímetros. 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

Com o intuito de verificar se a 

temperatura, a umidade relativa do ar e o 

horário de aparecimento da espécie (variáveis 

resposta) estão relacionados com o tamanho 

corporal (variável preditora), utilizamos 

regressões lineares simples entre essas 

variáveis (Zar 1999). Além disso, o 

comportamento das espécies foi relacionado 

com o comprimento da asa e com o horário de 

aparecimento da espécie. Na análise do 

comportamento, a proporção de tempo voando 

foi dada como medida de agressividade. Da 

mesma forma, para relacionar tamanho 

corporal e horário de aparecimento das 

espécies (variáveis preditoras) com o período 

em repouso (variável resposta), utilizamos 

regressões lineares entre essas variáveis. 

Regressões lineares foram consideradas 

significativas quando a probabilidade de erro 

tipo I foi menor que 0,05. 

3. RESULTADOS 

As espécies encontradas, juntamente com 

seus comprimentos de asa, temperatura, 

umidade e horário no momento do 

aparecimento estão mostrados na Tabela 1. A 

primeira espécie foi encontrada às 06:50 

(Erythrodiplax c.f. maculosa), enquanto o 

aparecimento da última espécie (Erythemis 

peruviana) foi registrado às 09:30 (Tabela 1). 

Duas espécies (Erythrodiplax sp. e Erythemis 
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peruviana) não foram coletadas, e, portanto 

apenas nove espécies foram utilizadas nas 

regressões. 

 

Tabela 1: Espécies encontradas juntamente com seus comprimentos de asa e os horários, as 

temperaturas e as umidades nas quais os primeiros indivíduos de cada espécie foram observados. 

Espécie 
Comprimento 

(mm) 

Horário de 

aparecimento 

Temperatura 

(
o
C) 

Umidade (% 

relativa do ar) 

Telebasis sp. 
11,3 06:52 19,4 91 

Acanthagrion sp. 
13,3 07:04 22,2 91 

Erythrodiplax c.f. maculosa 
16,22 06:50 19,1 91 

Erythrodiplax basalis 
19,38 08:35 32,6 64 

Micrathryria pseudoeximia 
20,64 07:55 28,7 76 

Diastatops intensa 
22,8 08:46 33,8 66 

Erythrodiplax c.f. lativitatta 
23,88 07:24 25,7 79 

Erythrodiplax juliana 
24,37 07:35 26,5 76 

Idiataphe amazonica 
36,52 08:30 31,4 66 

Erythrodiplax sp. 
- 07:02 21,5 92 

Erythemis peruviana 
- 09:30 34,7 43 

 

Não foi encontrada nenhuma relação 

significativa entre temperatura ou horário de 

aparecimento da espécie e tamanho da asa 

(que reflete o tamanho corporal) (R
2
=0,42; 

p=0,058 e R
2
=0,41; p=0,064; Figuras 2A e 2B, 

respectivamente). Entretanto, a umidade 

relativa do ar foi significativamente 

relacionada com tamanho da asa (R
2
=0,51; 

p=0,03; Figura 2C). Nesse caso, o tamanho 

corporal explicou 51% da variação dos dados 

de umidade relativa do ar nos quais o primeiro 

indivíduo de cada espécie foi encontrado 

(Figura 2C).
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Figura 2: Regressões lineares entre comprimento da asa (mm) e (A) temperatura (°C), (B) horário de 

aparecimento das espécies e (C) umidade (% relativa do ar). 

Considerando o comportamento das 

espécies, nove espécies foram observadas 

(Erythrodiplax sp. e Erythrodiplax juliana não 

foram avistadas após às 9:00 e, 

consequentemente, não entraram nessa 

análise). Nesse caso, houve relação 

significativa tanto entre tempo de repouso e 

tamanho da asa (R
2
=0,11; p=0,015) como 

entre tempo de repouso e horário de 

aparecimento das espécies (R
2
=0,15; p=0,004) 

(Figura 3). Nessas regressões, o tamanho da 

asa e o horário de aparecimento das espécies 

explicaram 11 e 15% da variação dos dados de 

tempo em repouso (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Regressões lineares entre tempo em repouso e (A) comprimento da asa (mm) e (B) horário 

de aparecimento das espécies. 
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4. DISCUSSÃO 

Nossos resultados mostram que não há 

relação do tamanho corporal com a 

temperatura e com o horário de início de 

atividade. Por outro lado, há uma relação 

razoável entre tamanho corporal e umidade. 

Esse resultado contradiz a maioria dos estudos 

que atribuem à temperatura (também 

diretamente ligada ao horário de início de 

atividades) o padrão de atividades de libélulas 

de diferentes tamanhos (May 1976, De Marco 

et al. 2005). Entretanto, a temperatura ou o 

horário de atividade podem ser variáveis 

menos importantes do que a umidade em 

certas situações. Nesse caso, a umidade deve 

ser um fator mais expressivo, considerando 

que a área de estudo está inserida em uma 

região impactada e a oscilação dessa variável 

ao longo do dia deve ser mais intensa em 

relação à ambientes naturais amazônicos. A 

despeito disso, a maioria das espécies 

encontradas em nosso estudo também ocorrem 

em áreas abertas. De qualquer forma, o papel 

da umidade deve ser levado em consideração 

em futuros estudos envolvendo o 

comportamento de libélulas e suas respostas a 

gradientes ambientais. 

Nossos resultados demonstraram que 

quanto maior o tamanho de corpo, maior é o 

período de vôo (ou menor o tamanho do corpo, 

maior o período em repouso). Isso corrobora a 

hipótese de que o tempo nos quais as libélulas 

permanecem voando, que reflete o tempo que 

elas gastam lutando por território, é 

diretamente proporcional ao tamanho corporal 

e ao horário de início de atividades. Nesse 

sentido, espécies maiores parecem lutar mais 

tempo por território, um comportamento que 

deve ser importante para o sucesso 

reprodutivo. 

Ademais, também há uma relação 

significativa (e inversa) entre o horário de 

início de atividades e o período de vôo. 

Libélulas que iniciam suas atividades mais 

tarde no período matutino voam mais. 

Entretanto, como não foi observada relação 

entre tamanho do corpo e início de atividades, 

os mecanismos que determinam o período de 

vôo podem estar relacionados a outras 

variáveis não analisadas. De fato, (De Marco 

et al. 2005) mostraram que a abundância das 

espécies é um importante fator que afeta suas 

atividades, pois reflete a competição intra-

específica. Adicionalmente, fatores como a 

presença de outros insetos, o que pode refletir 

competição inter-específica, também podem 

ser importantes. Dessa forma, o horário de 

início de atividade e o tamanho do corpo 

estariam relacionados a essas outras variáveis 

não analisadas. Essa justificativa é reforçada 

pelo baixo poder explicativo do tamanho do 

corpo e do horário de início de atividades 

como preditores do comportamento das 

espécies. 

Outro fator não analisado, e 

potencialmente importante, é a autocorrelação 

filogenética que pode refletir em 

comportamentos similares de espécies 

congenéricas. De fato, De Marco et al. (2005) 

sugere que as espécies do gênero 

Erythrodiplax, o grupo mais abundante em 

nosso estudo (5 de 11 espécies), apresentam 

comportamentos similares, porém com uma 

variação considerável no tamanho corporal. 

Dessa forma, análises correlacionando 

variáveis morfométricas com o 

comportamento de libélulas devem corrigir 

efeitos de autocorrelação filogenética para 

evitar interpretações equivocadas. 

Nós concluímos que a umidade do ar, 

além da temperatura, parece ser um importante 

fator que afeta libélulas. Ademais, outros 

fatores como a autocorrelação filogenética, e a 

competição inter e intraespecífica devem ser 

considerados em estudos acerca do 

comportamento desses organismos. Entretanto, 

é importante ressaltar que nossos resultados 

podem ter sido afetados pela metodologia 

utilizada em nosso estudo. Isso é justificado 

pelo fato das medições terem sido feitas em 

somente uma lagoa durante um período 

matutino (06:30 ï 10:00). De fato, outros 
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estudos utilizaram todo o período diurno na 

coleta de dados (May 1976,De Marco et al. 

2005). Assim, novos estudos que considerem a 

umidade do ar e um maior número de 

amostras, englobando também os efeitos da 

autocorrelação filogenética, e da competição 

inter e intraespecíficas, serão essenciais na 

elucidação das relações entre comportamento e 

tamanho corporal em libélulas. 
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AVALIAÇÃO DE PROJETOS D E RESTAURAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS 

TAXAS DE PREDAÇÃO DE SEMENTES EM ÁREAS DE 

PRESERVAÇÃO PERMANENTE  

Lara Gomes Côrtes, Joana Darc Batista, Mirian Cristina de Almeida,  

Maria Adriana S. Carvalho. 

1. INTRODUÇÃO 

As Matas Ciliares envolvem todos os tipos 

de vegetação arbórea vinculada à margem de 

rios, independente de sua área ou região de 

ocorrência e de sua composição florística 

(AbôSaber 2000). Ela ® muito importante na 

conservação da qualidade dos córregos e rios, 

sendo responsável pela filtragem e limpeza da 

água, garantindo a manutenção da dinâmica 

hidrológica nas bacias hidrográficas. Além 

disso, as Matas Ciliares evitam a compactação 

e erosão do solo e o assoreamento dos corpos 

dô§gua. 

Em relação à biodiversidade, as Matas 

Ciliares abrigam milhares de espécies de 

plantas e animais, sendo um ecótono essencial 

para alguns grupos, como os 

macroinvertebrados aquáticos e anfíbios, que 

dependem da preservação simultânea de 

ambientes aquáticos e terrestres. Na escala da 

paisagem elas são importantes corredores entre 

fragmentos, servindo de caminhos seguros 

para a movimentação de animais. Isso permite 

a manutenção da diversidade genética, que é 

primordial na prevenção da extinção regional 

de espécies.  

Devido a sua extrema importância 

hidrológica, geomorfológica e biológica, a 

preservação das Matas Ciliares é garantida 

pela legislação ambiental brasileira através do 

Código Florestal (Lei n
o
 4771/65). Segundo 

esse código, as Matas Ciliares são 

consideradas Áreas de Preservação 

Permanente (APP) e não podem ser alteradas, 

sendo os seus tamanhos determinados de 

acordo com a largura do corpo dô§gua.  

Entretanto, as Matas Ciliares são 

fortemente ameaçadas pela dinâmica do uso e 

ocupação do solo, sendo sua degradação uma 

conseqüência da expansão desordenada das 

fronteiras agrícolas (Rodrigues e Gandolfi 

2000). A conversão da Mata Ciliar em 

pastagem é a forma de desmatamento mais 

comum na Amazônia, pois essa prática 

possibilita ao pecuarista uma solução imediata 

para o fornecimento de água e alimento para o 

gado (Nepstad et al. 2007).  

Nesse sentido, a degradação da Mata 

Ciliar demanda atividades de restauração por 

meio de diversas práticas de intervenção como 

o isolamento da área, a retirada dos fatores de 

degradação, a eliminação seletiva ou desbaste 

de espécies competidoras, o adensamento de 

espécies com uso de mudas e sementes, a 

implantação de consórcio de espécies com uso 

de mudas ou sementes, a indução e condução 

de propágulos autóctones, o plantio de 

espécies pioneiras atrativas à fauna, o 

gradeamento do solo, o controle de predadores 

potenciais e o enriquecimento com espécies de 

interesse econômico. Dessa forma, a 

intervenção pode atuar no sentido da 

aceleração do ritmo do processo sucessional, 

consistindo na modificação da composição e 

da estrutura vegetacional de acordo com as 

condições, recursos, competidores e 

predadores existentes (Gotelli 2007).  

Apesar de existirem várias práticas de 

recuperação, uma das mais simples é a 

regeneração natural, que consiste apenas no 

isolamento da área e retirada do distúrbio, 

deixando que ela se recupere pela dinâmica 

natural da vegetação. No entanto, essa técnica 

deve ser utilizada somente quando há um 



PPG ς Ecologia e Evolução  63 

 

banco de sementes ou plântulas de espécies 

pioneiras e áreas com vegetação natural 

próximas à área de interesse de recuperação 

(Kageyama & Gandara, 2000). 

A restauração de Matas Ciliares tem sido o 

objetivo de pesquisadores que vêm se 

dedicando à recuperação de APPs degradadas 

(Kageyama & Gandara, 2000). No entanto, 

essa abordagem científica deve enfocar não 

apenas uma busca de soluções mais eficazes 

para a recuperação de uma determinada 

degradação ambiental, mas também deve atuar 

como uma importante ferramenta para 

trabalhos de ecologia experimental, 

possibilitando testar hipóteses e teorias 

normalmente elaboradas a partir de 

observações realizadas em ecossistemas 

naturais não degradados (Rodrigues & 

Gandolfi 2000). 

A eliminação ou transformação das matas 

ciliares alteram a diversidade, a estrutura e a 

complexidade vegetal das mesmas e, 

conseqüentemente, provoca mudanças na 

riqueza específica e comunitária de pequenos 

animais típicos de floresta (Brown Jr. 2000). 

As alterações que ocorrem devido ao 

desmatamento, também podem influenciar nas 

interações interespecíficas, como a predação 

de sementes. A predação de sementes é um 

processo importante na regulação da 

composição e estrutura de comunidades 

vegetais, pois vários predadores, como 

roedores e formigas coletoras de sementes, 

podem influenciar nas taxas e direções da 

sucessão vegetal (Janzen 1971).  

Considerando que a predação de sementes 

é um processo importante para entender a 

estrutura e a dinâmica das comunidades 

vegetais (Silva 2005), tornam-se necessários 

experimentos que identifiquem se a predação 

está influenciando no processo de restauração 

específico de um determinado local (Holl et al 

2000). Assim, esse estudo teve como objetivo 

quantificar experimentalmente as taxas de 

predação de sementes em duas APPs em 

regeneração, que foram tratadas com 

diferentes técnicas de restauração. Dessa 

forma, foram testadas as seguintes hipóteses: 

H1) A predação de sementes é maior na área 

onde não há práticas de intervenção de 

recuperação, uma vez que não foi executada 

nenhuma forma de controle de predadores. 

H2) Em solos gradeados a predação de 

sementes é menor, pois o processo de 

gradeamento revolve o solo deixando-o menos 

compactado, o que facilita a cobertura da 

semente, deixando-a menos exposta aos 

predadores. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho foi realizado em duas Áreas de 

Prote­«o Permanente (APP1: 13Á 04ô 35,3ò S 

52Á 23ô 8,8ò W e APP2: 13Á 01ô 33,8ò S e 52Á 

24ô 15,0ò W, Figura 1) na Fazenda Tanguro, 

uma propriedade privada localizada no 

município de Querência (Mato Grosso), na 

parte sudeste da bacia Amazônica. As duas 

áreas de APPs estudadas possuem um 

histórico de 22 anos de criação de gado e 

somente há dois anos começaram a executar as 

técnicas de regeneração. Atualmente, essas 

APPs são fragmentos em recuperação 

inseridos em uma paisagem de plantação de 

soja e não há remanescentes de vegetação 

natural próximos. 
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Figura 1. Áreas do experimento: APP1 (A) e APP2. (B), Fazenda Tanguro, Querência-MT, 2008. 

Na APP1 já foram implantadas diversas 

técnicas de recuperação: poleiro, gradeamento 

do solo, plantação de mudas, controle de 

saúva, deposição de folhiço e sementes. 

Devido ao seu histórico de uso para pastagem, 

a APP1 ainda é afetada pela presença de capim 

Brachyara sp, uma gramínea invasora de 

difícil controle. Além disso, as margens da 

APP1 possuem tratamentos distintos do solo, 

sendo o solo da margem esquerda gradeado e 

o solo da margem direita não recebeu esse 

tratamento. Na APP2, chamada Jacarezinho, 

foi adotada apenas a técnica de regeneração 

natural, após a supressão do gado. As margens 

desta APP são ocupadas, predominantemente, 

por capim nativo. 

2.2 COLETA DE DADOS 

Foram utilizadas três espécies de sementes 

características da área de estudo e coletadas do 

banco de sementes disponível na Fazenda 

Tanguro: Trattinickia burseraefolia, (Breu 

sucuruba branco), Mapronea guianensis 

(Caxixá) e Didymopanax morototonii 

(Morototó).  Trattinickia burseraefolia, (Breu 

sucuruba branco) é uma planta de porte 

arbóreo, de final de sucessão, de crescimento 

rápido e possui potencial para exploração 

madeireira (Bauch 2006). Mapronea 

guianensis (Caxixá) possui porte arbóreo, 

pertence ao grupo ecológico de plantas 

pioneiras e é indicada para o reflorestamento 

de Matas Ciliares (Ferreira & Dias 2004). 

Didymopanax morototonii (Morototó) possui 

rápido crescimento, grande porte, sendo 

considerada uma espécie pioneira de potencial 

florestal para o Brasil (Franco & Ferreira 

2002). 

Em cada APP foram estabelecidos dois 

transectos de 400m, um em cada margem, 

paralelos ao curso dô§gua, distantes 30m de 

onde a margem já não estava úmida. Foram 

determinados pontos de colocação de sementes 

a cada 20m, totalizando-se 20 pontos em cada 

transecto (Figura 2). Em cada ponto foram 

colocadas duas sementes de Trattinickia 

burseraefolia (Breu sucuruba branco), 10 

sementes de Mapronea guianensis (Caxixá) e 

18 sementes de Didymopanax morototonii 

(Morototó). A quantidade de cada semente 

utilizada corresponde à biomassa de 1g para 

cada tipo de semente. Os pontos foram 

marcados com fita crepe com o intuito de 

facilitar a visualização dos mesmos no dia 

seguinte. As sementes foram colocadas 

diretamente sobre o solo e ficaram expostas à 

predação por um período de 22h. Após esse 

período, as sementes remanescentes de cada 

ponto foram coletadas, armazenadas em sacos 

plásticos individuais por ponto e contadas. 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

Com o intuito de se avaliar apenas a 

ocorrência de predação (sem considerar o 

A B 
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número de sementes predadas), foi feito um 

teste de ɢ
2 
entre as APPs para cada espécie de 

semente utilizada. Para verificar se havia 

diferenças no número de sementes predadas, 

foi feita uma ANOVA de medidas repetidas 

entre as APPs e em relação à espécie utilizada. 

Também foi feito um Teste T entre as duas 

margens da APP1 para avaliar se havia efeito 

da técnica de gradeamento do solo nas taxas 

de predação. 

 

Figura 2. Esquema metodológico do experimento realizado nas APPs estudadas. Em azul o corpo 

dô§gua e os tra­os perpendiculares representam os transectos de 400m onde foram colocados os 

conjuntos de sementes a cada 20m (círculo vermelho). Os transectos estavam paralelos às margens do 

corpo dô§gua e distantes 30m da margem (a partir da regi«o onde o solo passa a n«o ser ¼mido).  

 

3. RESULTADOS 

A análise de 
2
 mostrou que não houve 

diferença significativa na freqüência de 

ocorrência de predação de sementes entre as 

duas APPs (Tabela 1).  

Não houve diferença significativa na taxa 

de predação entre as áreas de regeneração 

natural e as áreas com intervenção 

naregeneração (F(1, 78) = 0,812; p = 0,370, 

Figura 3). Da mesma forma, não ocorreu efeito 

significativo da interação entre as APP e tipo 

de semente sobre a taxa de predação (F(2, 156)= 

0,957; p=0,386, Figura 3). Por outro lado, 

foram constatadas diferenças significativas nas 

taxas de predação entre os tipos de sementes e, 

conseqüentemente, entre os estágios 

sucessionais (F (2,156) =5,350; p=0,006; Figura 

3). A diferença significativa observada nessa 

análise foi entre as taxas de predação de 

Trattinickia burseraefolia (Breu sucuruba 

branco) e Didymopanax morototonii 

(Morototó). Considerando as duas APPs 

simultaneamente, a taxa de predação de 

Trattinickia burseraefolia (Breu sucuruba 

branco) foi de 0,031 (5 sementes predadas), de 

Mapronea guianensis (Caxixá) foi de 0,060 

(48 sementes predadas) e Didymopanax 

morototonii (Morototó) foi de 0,083 (119 

sementes predadas). 
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Tabela 1 ï Taxa de predação de sementes em áreas de APP, Fazenda Tanguro, Querência-MT (2008). 

Entre parênteses estão os valores em porcentagem de sementes predadas Trattinickia burseraefolia, 

Mapronea guianensis e Didymopanax morototonii . 

Tipo de sementes APP1 APP2 
2 

P 

Trattinickia burseraefolia(Breu) 2 (5.0) 1 (2.5) 0.346 0.556 

Maprounea guianensis (Caxixá) 16 (40.0) 9 (22.5) 2.850 0.091 

Didymopanax morototonii 

(morototó) 
23 (57.0) 18 (45.0) 1.250 0.263 

 

Também não foi encontrada diferença 

significativa na taxa de predação de sementes 

entre as duas margens da APP 1 (T = 0,482; gl 

= 38; p = 0,632), na qual o solo da margem 

esquerda foi descompactado pela técnica de 

 

gradeamento e o do margem direita não 

recebeu esse tratamento. 

 

 

 

Figura 3. Taxa de predação de sementes de Trattinickia burseraefolia, Mapronea guianensis e 

Didymopanax morototonii, em duas áreas de APPs na Fazenda Tanguro, Querência, MT- 2008. (As 

barras representam intervalo de confiança de 95%). 

 

4. DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos demonstraram que 

as taxas de predação obtidas foram altas para 

todas as sementes utilizadas, não havendo 

diferenças significativas na freqüência de 

ocorrência de predação e nem na quantidade 

de sementes predadas entre as duas APPs 

estudadas (ver Tabela 1 e Figura 3). Estas 
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taxas são consideradas altas porque o presente 

estudo foi realizado em apenas 22h. Nesse 

sentido, considerando-se a espécie 

Didymopanax morototonii (Morototó) que 

obteve taxa de predação de 0,083, partindo-se 

de uma quantidade hipotética de 400 sementes, 

sobrariam apenas 183 sementes ao final do 

décimo dia. Esse cenário hipotético permite a 

visualização da extensão do impacto de 

predação observado. 

Além disso, as taxas elevadas de predação 

de sementes podem ter um efeito negativo no 

sucesso de implantação dos poleiros da APP1. 

A construção de poleiros artificiais é um 

método potencial para aumentar a dispersão de 

sementes, facilitando o restabelecimento da 

vegetação (Holl et al. 2000). Entretanto, essa 

metodologia sozinha não garante a germinação 

de sementes e o desenvolvimento de plântulas, 

pois há outros obstáculos à regeneração que 

precisam ser superados (Holl et al 2000), 

como a predação de sementes. Nesse caso, a 

chegada de sementes no local não deve ser 

usada como uma medida isolada de sucesso da 

restauração, pois este ainda é dependente das 

taxas de predação às quais as sementes estarão 

sujeitas. Dessa forma, os resultados não 

satisfatórios da implantação dos poleiros na 

APP1 podem estar relacionados às taxas de 

predação elevadas obtidas nesse estudo.  

Adicionalmente, a semente de menor 

biomassa, Didymopanax morototonii 

(Morototó), foi a mais predada, sugerindo que 

há maior abundância de predadores de menor 

tamanho corporal. Apesar de não ter sido 

quantificada nesse estudo, foi observada a 

presença freqüente de diversas espécies de 

formiga sobre as sementes. Corroborando esse 

fato, Calaça & Cruz (2008) constataram que 

na APP1 há maior riqueza de espécies de 

formigas, sendo essas provavelmente 

granívoras. Além disso, Mendoza & Dirzo 

(2007) encontraram que há preferências de 

predação de sementes de acordo com o 

tamanho corporal do predador. Isso pode 

justificar a menor taxa de predação observada 

para Trattinickia burseraefolia (Breu sucuruba 

branco), a semente de maior biomassa 

utilizada, uma vez que a quantidade de 

predadores de grande porte pode estar 

reduzida em áreas degradadas (Mendoza & 

Dirzo 2007). Entretanto, são necessários 

experimentos que controlem o acesso às 

sementes, excluindo predadores de tamanhos 

corporais específicos. Isso permitiria a 

elucidação de quais são os predadores mais 

abundantes em cada APP, bem como a 

execução de medidas específicas de controle 

desses predadores. 

Apesar da taxa de predação obtida para 

Trattinickia burseraefolia (Breu sucuruba 

branco) ser significativamente menor que as 

taxas de Didymopanax morototonii (Morototó) 

e ser menor, em média, que as taxas de 

predação de Mapronea guianensis (Caxixá), 

não há garantia de que haverá sucesso no 

estabelecimento de Trattinickia burseraefolia 

(Breu sucuruba branco). Essa última é uma 

árvore de final de sucessão, cujo 

desenvolvimento é facilitado pelo 

estabelecimento prévio de espécies pioneiras 

que alteram as condições abióticas da área, 

fornecendo as características necessárias para 

as espécies clímax. Nesse sentido, a obtenção 

de taxas de predação significativamente 

maiores para a espécie pioneira Didymopanax 

morototonii (Morototó) é um fato que merece 

atenção, uma vez que o estágio sucessional 

inicial, essencial para a restauração, poderá 

nem mesmo começar. Isso sugere que a 

utilização de um maior número de sementes de 

início de sucessão na restauração das duas 

APPs estudadas seja uma medida fundamental 

para a eficácia da recuperação destas áreas. 

Adicionalmente, com o intuito de reduzir a 

taxa de predação das sementes, sugere-se a 

utilização simultânea de folhiço 

(serrapilheira), que deixaria as sementes 

menos visíveis a predadores. 

Outro aspecto importante que deve ser 

considerado é o conhecimento prévio da 

quebra de dormência das sementes utilizadas 
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no processo de restauração. Por exemplo, a 

semente de Didymopanax morototonii 

(Morototó) possui dormência e lavagens 

simples com água destilada ou misturando 

água e álcool durante 45 minutos são 

tratamentos eficazes para a quebra de 

dormência destas sementes (Franco & Ferreira 

2002). Essas informações podem ser 

essenciais para o sucesso de germinação das 

sementes, pois as sementes ficariam menos 

tempo expostas aos predadores. 

Como as taxas de predação de sementes 

foram altas tanto na APP1 quanto na APP2, 

torna-se necessário discutir também a 

implantação do processo de regeneração 

natural na APP2. Em áreas onde eventos de 

distúrbio (como a criação de gado e incidência 

de fogo) destruíram a vegetação e o banco de 

sementes, a proximidade de fragmentos de 

floresta tem sido provada como um fator 

importante para a regeneração das áreas 

vizinhas, pois esses fragmentos irão agir como 

fonte de propágulos alóctones, permitindo a 

estimulação da dinâmica sucessional 

(Bertoncini & Rodrigues 2008; Griscom et al. 

2008). Porém, não há florestas preservadas 

próximas à APP2, sugerindo que a técnica de 

regeneração natural não seja a mais indicada 

para essa área. Nesse caso, quando a área foi 

perturbada por pastagens, perdeu a cobertura 

de floresta nativa, não possui banco de 

sementes no solo e nem fragmentos de 

vegetação natural próximos, Rodrigues & 

Gandolfi (2000) sugerem que, além do 

isolamento da área e retirada dos fatores de 

degradação, é necessário também a 

implantação de consórcios de espécies com o 

uso de mudas ou sementes. Nesse sentido, as 

taxas de predação elevadas encontradas nesse 

estudo são preocupantes, sendo importante a 

execução de estudos posteriores de 

identificação e manejo dos predadores de 

sementes.  

Adicionalmente, não foi encontrada 

diferença significativa nas taxas de predação 

entre a margem direita e esquerda da APP1. 

Esse resultado indica que o gradeamento do 

solo não reduziu as taxas de predação. Essa 

técnica é utilizada para reduzir a compactação 

do solo, a qual é causada pelo pisoteio animal 

e devido à passagem de máquinas pesadas, 

sendo um problema comum nas Matas Ciliares 

da Amazônia (Nepstad et al. 2007). O 

gradeamaento, através do revolvimento do 

solo, permite ainda a estimulação do banco de 

sementes existente (Bertoncini & Rodrigues 

2007). Entretanto, o solo gradeado não 

facilitou o recobrimento da semente (o que 

reduziria as taxas de predação), mas esse 

efeito talvez seja constatado em estudos que 

analisem as taxas de predação por um período 

mais extenso. Dessa forma, o gradeamento do 

solo deve provocar taxas de predação 

decrescentes ao longo do tempo, pois aumenta 

a probabilidade das sementes serem 

recobertas, dificultando a visualização das 

mesmas por predadores potenciais. Além 

disso, o gradeamento facilita o enraizamento 

da plântula (Nepstad et al. 2007) e, portanto, 

diferenças significativas entre as duas margens 

talvez sejam encontradas caso sejam 

contabilizadas as taxas de recrutamento e não 

de predação de sementes. 

Os resultados obtidos indicam que as taxas 

de predação de sementes foram altas, 

independente da APP estudada, demonstrando 

que esse problema deve ser considerado na 

implantação de técnicas de restauração nas 

duas áreas. Além disso, na APP1 há mais 

árvores que podem servir como fonte de 

propágulos enquanto na APP2 há 

pouquíssimas árvores e de forma esparsa, 

sugerindo que a APP1 necessita ainda mais de 

medidas de restauração por intervenção. Como 

há a indicação do uso de consórcio de 

sementes na APP1, os resultados desse estudo 

sugerem que uma maior quantidade de 

sementes de início de sucessão deve ser 

utilizada, considerando-se também a 

necessidade ou não de tratamentos 

facilitadores da germinação de cada espécie. 

Além disso, é imprescindível estudos de 

identificação de predadores nas duas APPs, 
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com o intuito de que sejam implantadas as 

medidas de controle e manejo mais adequadas.  

Finalmente, é importante ressaltar a 

necessidade de se proteger e restaurar as Matas 

Ciliares, não somente pelos diversos serviços 

diretos (utilização de produtos da floresta) e 

indiretos (manutenção da qualidade da água e 

do solo e da biodiversidade) prestados por este 

ecótono (Kageyama & Gandara 2000), mas 

também porque elas representam a fonte de 

regeneração natural da paisagem (Griscom et 

al. 2008), facilitando e simplificando a 

restauração posterior de outras áreas que 

estiverem próximas, como Reservas Legais. 

Portanto, a restauração e conservação das 

Matas Ciliares passam por um processo amplo 

de pesquisas para conhecer e valorar esse 

ecossistema. 
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RIQUEZA DE ESPÉCIES DE FORMIGAS EM ÁREAS SUJEITAS A 

DIFERENTES DISTÚRBIOS  

Analice Maria Calaça & Mary Joyce Ribeiro da Cruz 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Amazônia é a maior formação 

vegetacional brasileira com uma área superior 

a 6 km
2
 e tem sido considerada como uma das 

mais ricas em biodiversidade do planeta. No 

entanto, tamanha biodiversidade é tão rica 

quanto desconhecida (Borges et al., 2004), 

uma vez que várias áreas ainda não receberam 

visitas de cientistas e muitas espécies 

coletadas ainda não foram pesquisadas a fundo 

(Silva et al., 2005). Esse déficit representa 

uma perda muito grande de informações 

principalmente pelo fato do desmatamento ser 

uma das maiores ameaças a biodiversidade e 

ocorrer constantemente na Amazônia 

(Fearnside, 2005; INPE, 2008).  

Dentro dessa grande diversidade não só de 

flora, como também de fauna, encontram-se 

espécies de invertebrados como as formigas, 

que juntamente com as térmitas, perfazem um 

terço de toda a biomassa da floresta 

(Vasconcelos et al., 2004). Apesar do grande 

número de espécies, o grupo das formigas é 

um grupo cujo conhecimento ainda é bastante 

incompleto (Vasconcelos et al., 2004). Alguns 

autores, já haviam descrito que esses insetos 

possuem um papel chave na estrutura e função 

de muitos ecossistemas terrestres, e atentado 

ainda para sua importância tanto na 

distribuição de nutrientes quanto na maneira a 

qual reagem mediante pequenos distúrbios 

(Wilson, 1987; Folgarait, 1998). E, por 

exercerem um importante papel no 

ecossistema no qual estão inseridos, seja por 

suas características ecológicas, ou mesmo 

comportamentais, tentativas de recolher o 

maior número de informações possíveis a 

respeito do grupo tem se tornado fundamental. 

As formigas vêm, também, sendo consideradas 

como importantes bioindicadores da qualidade 

ambiental (Delabie et al., 2006). Esse fato se 

deve principalmente por ser um grupo 

altamente diverso, fácil de amostrar, comum o 

ano todo e por gerar respostas rápidas frente a 

alterações ambientais (Freitas et al., 2004). 

Freitas et al. (2004) afirmam que o número e a 

composição dos organismos do solo e sua 

função refletem padrões de sucessão da 

vegetação e eventuais pertubações em um 

dado local e assim, distúrbios como o fogo e 

outros tipos de atividades antrópicas podem 

influenciar diretamente na riqueza e 

composição das espécies de formigas, o que 

tem sido objeto de vários tipos de estudos em 

diferentes formas de vegetação (Delabie et al., 

2006; Santos et al., 2008).  

A ñhip·tese da heterogeneidade 

ambientalò prev° que a riqueza e a diversidade 

de espécies devem aumentar em ambientes 

mais complexos, pois, nesses, a oferta de 

nichos para as espécies é maior (Pianka 1994). 

A complexidade do ambiente depende do 

arranjo de suas estruturas físicas (Lassau & 

Hochuli 2004), sendo que, na maioria dos 

ecossistemas terrestres, essa estrutura é 

influenciada, principalmente, pela riqueza e 

composição da comunidade de plantas (Tews 

et al. 2004), o que justifica os diversos estudos 

realizados em diferentes ambientes. Estudos 

nesse sentido apontam uma relação entre a 

baixa riqueza de espécies de formigas e 

distúrbios como o fogo (Vasconcelos et al. 

2004), demonstrando que o fogo é um forte 

agente homogeneizador da paisagem. É certo 

que habitats mais heterogêneos disponibilizam 

maior variedade de sítios para nidificação, 

alimento, microclimas e interações 

interespecíficas (competição, predação, 

mutualismo) para as formigas se 
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estabelecerem (Benson & Harada 1988, 

Reyes-Lopes et al. 2003) do que habitats 

menos heterogêneos. Considerando que as 

espécies de formigas estão organizadas tanto 

funcionalmente quanto estruturalmente em 

microcomunidades características (Freitas et 

al. 2004; Viana et al. 2004) e ainda que essas 

comunidades podem ser  modificadas tanto 

naturalmente quanto pelas atividades humanas, 

o objetivo deste estudo é testar a seguinte 

hipótese: o aumento na riqueza de espécies de 

formigas é diretamente proporcional ao 

aumento da heterogeneidade do ambiente, 

visto que o grau de mudança, trazendo 

homogeneidade aos ecossistemas, depende da 

natureza do impacto, sua intensidade e duração 

(Rao et al. 2001). Nos ambientes estudados a 

heterogeneidade foi atribuída aos ambientes de 

acordo com suas características físicas e 

formação vegetacional. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo localiza-se na fazenda 

Tanguro a cerca de 70 km da cidade de 

Querência, MT. Para a avaliação da riqueza 

foram escolhidas três áreas com diferentes 

regimes de fogo denominadas área controle 

(mais heterogênea), área de fogo queimada 

trianualmente (segue a área anualmente 

queimada em heterogeneidade) e área de fogo 

queimada anualmente (a ñsegundaò mais 

heterogênea) (Figura 1). Essas áreas fazem 

parte do projeto do experimento fogo 

desenvolvido pelo Instituto de Pesquisas 

Ambientais da Amazônia (IPAM) para avaliar 

as respostas da biota ao efeito do fogo. Uma 

quarta área denominada área de preservação 

permanente 1 (APP1 ï possuidora de uma 

heterogeneidade mais baixa) também foi 

amostrada. Essa área sofreu efeito direto de 

pastagem e por isso é bastante degradada, mas, 

atualmente, encontra-se em processo de 

recuperação (Figura 2). 

 

 

Figura 1. (a) Fazenda Tanguro e (b) área experimental do projeto fogo (C-controle, F3-queimada 

trianualmente e F1-queimada anualmente). Modificada de Balck et al (no prelo). 
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Figura 2. Área de preservação permanente 1 localizada na fazenda Tanguro. 

2.2. COLETA DE DADOS 

Iscas de bolacha de maizena misturadas 

com solução saturada de açúcar (Figura 3) 

foram dispostas em um transecto de 300m na 

área do projeto fogo. As iscas encontravam ï 

se a uma distância de 10m uma da outra. Na 

APP1 as iscas foram dispostas de uma maneira 

aleatória, mas sempre respeitando essa 

distância de 10m entre as amostras. Após uma 

hora as iscas foram retiradas, evitando-se 

assim uma possível dominância total de 

algumas espécies de formiga com bom 

recrutamento, como Pheidole, Camponotus e 

Solenopsis (Freitas et al. 2004). As espécies de 

formigas encontradas foram morfoespeciadas 

com a ajuda de uma lupa.  

 

2.3. ANÁLISE DE DADOS 

Para a análise da riqueza de espécies de 

formigas nas quatro áreas de estudo 

calculamos o índice de jackniffe1 (ou de 

primeira ordem), um estimador de riqueza não 

paramétrico bastante utilizado para comparar 

áreas diferentes (Magurran, 2004). A riqueza 

foi estimada usando a rotina do programa 

Estimates (Colwell, 2000). Fizemos também 

um teste de qui-quadrado com as três espécies 

mais freqüentes encontrada nas quatro áreas 

para avaliar se houve preferência por algum 

dos ambientes. 
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Figura 3. Iscas de bolacha de maizena e solução saturada de açúcar dispostas no solo para atração de 

formigas. 

 

3. RESULTADOS 

Por meio da morfoespeciação 

diferenciamos 12 espécies de formigas. A 

maior riqueza de espécies de formigas foi 

encontrada na APP1, seguida pela área de fogo 

queimada trianualmente, depois área de fogo 

queimada anualmente e finalmente área 

controle (Figura 4).  

Com a morfoespeciação e separação das 

amostras de cada ambiente, observamos que 

três espécies eram mais freqüentes, eram elas a 

espécie 2 (saúva) que apareceu em 32 

amostras, a espécie 9 que apareceu em 23 

amostras e a espécie 5 que apareceu em 16 

amostras. 

Figura 4. Estimativa da riqueza de espécies de formigas encontradas nas quarto áreas de estudo 

localizadas na Fazenda Tanguro, MT. 


